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RESUMO 
 
 

Esta pesquisa objetiva investigar como os Multiletramentos contribuíram no processo de 
produção de curtas-metragens em um projeto realizado em 2019, mas que ocorre desde 
2015, na Escola Técnica (Etec) do município Francisco Morato, na grande São Paulo. 
Essa instituição pertence ao Centro Paula Souza, vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico. Ao longo de quatro anos, o projeto de curta-metragem foi 
reorganizado e expandido por meio dos Multiletramentos. Durante esse tempo, o 
desenvolvimento do projeto; em aulas de 2º ano do Ensino Técnico Integrado ao Médio 
nos cursos de Administração, Logística e Informática para Internet;foi fotografado e 
videogravado. Este estudo apoia-se na discussão de Multiletramentos com foco na 
multimídia, na multimodalidade e na multiculturalidade, aspectos que compuseram a 
produção dos curtas-metragens. Mediante esse arcabouço teórico, o projeto na Etec 
utilizou ferramentas como Classroom, Canva, Drive e Youtube a fim de elaborar práticas 
contemporâneas e digitais em sala de aula no processo de análise das imagens 
elencadas para os curtas-metragens, elaborados por alunos. Metodologicamente, trata-
se de uma pesquisa-ação (TRIPP, 2005), pois se organizou, reflexivamente, por meio da 
oscilação sistemática entre ação e investigação, em quatro momentos: planejar, agir, 
descrever e avaliar, possibilitando diferentes visões sobre a metodologia; baseia-se 
tambémna visão da pesquisa-ação crítica de Kincheloe (1997), que oferecemaiores 
interações entre a metodologia e o projeto de pesquisa. Nessa perspectiva, considerou-
se tanto as ações docentes quanto as discentes para análise da interação em sala de 
aula, uma vez que, nesta pesquisa, esses sujeitos são compreendidos como agentes 
críticos e ativos, envolvidos na produção de conhecimento e de organização da sala de 
aula. Trata-se de um processo colaborativo, no qual a produção de curta-metragem 
ocorreu pela troca entre professor e alunos. Os procedimentos de análise dos dados 
configuram-se pelas ações da reflexão crítica de Smyth (1992), aprofundadas por 
Liberali (2004), a saber: descrever, informar, confrontar e reconstruir. Esse tipo de 
análise permitiu o entendimento de que a contestação no processo de pesquisa deve ser 
exercida, a fim de que o pesquisador alcance a compreensão dos valores morais e 
éticos definidores das ações reconstruídas. Os resultados iniciais deste estudo apontam 
que os Multiletramentos compuseram o projeto de produção de curta-metragem devido 
aos usos de: multimídias como forma de representação, análise e referências de 
preparação das imagens para os curtas-metragens; multimodalidade no aspecto 
característico das composições construtivas dos diferentes modos de produção de 
sentidos; multiculturalidade, manifesta na trajetória de vida de cada aluno, integradora 
do repertório constituinte dos curtas. Conclui-se que o projeto de realização de curtas-
metragens possibilitou um olhar diferente em relação ao papel do aluno, entendido, 
nesse processo, como indivíduo criativo em meio às interações de grupo junto aos seus 
pares e à sua comunidade/escola. O trabalho com curtas-metragens poderá, então, ser 
elemento de auxílio no desenvolvimento dos discentes em espaços didáticos diversos. 
Nessa direção, há necessidade de o professor buscar ferramentas que aproximem os 
alunos da vida contemporânea, permeada pelos Multiletramentos, para tornarem-se 
agentes críticos com vontade de superar os desafios sócio-histórico-culturais.  
 

 
Palavras-chave: ensino, Multiletramentos, agentes críticos, curta-metragem. 

 



 

ABSTRACT 

 

This research aims at investigating how Multiliteracies contributed to the production of 
short films in a project carried out in 2019, but that has been taking place since 2015, at 
EscolaTécnica (ETEC) of the municipality of Francisco Morato, in greater São Paulo. 
This institution belongs to Centro Paula Souza, connected to the Secretariat of Economic 
Development. In the course of four years, the short film project has been reorganized and 
expanded through Multiliteracies. During this time, the development of the project, in 2nd 
year of Management, Logistics and Internet Information Technology High School classes 
was photographed and video recorded. This study is based on the discussion of 
Multiliteracies focusing on multimedia, multimodality and multiculturalism, aspects that 
made up the production of the short films. In the light of this theoretical framework, the 
project at Etec used tools such as Classroom, Canva, Drive and Youtube in order to 
elaborate contemporary and digital classroom practices in the process of analyzing the 
images listed for short films, elaborated by students. In methodological terms, it is an 
action research (TRIPP, 2005), because it was reflexively organized through the 
systematic oscillation between action and investigation, in four moments: planning, 
acting, describing and evaluating, enabling different views on the methodology. It is also 
based on Kincheloe's (1997) vision of critical action research, which offers interactions 
between the methodology and the research project. From this point of view, both 
teacher’s and students’ actions were considered for the analysis of classroom interaction 
due to the fact that they are deemed as critical and active agents involved in the 
production of knowledge and classroom organization. It is a collaborative process in 
which the production of short films occurred through the exchange between teacher and 
students. The procedures of data analysis are configured by the actions of Smyth (1992) 
critical reflection, deepened by Liberali (2004), namely: describe, inform, confront and 
reconstruct. This type of analysis leads to the understanding that contestation in the 
research process must be exercised with a view of having students to comprehend moral 
and ethical values that define the reconstructed actions. The initial results point out that 
Multiliteracies were part of the short film production project due to the use of: multimedia 
as a form of representation, analysis and reference to prepare short films; multimodality 
as the aspect of the constructive compositions of the different modes of meaning 
production; multiculturality, revealed in the life trajectory of each student and integrating 
the constituent repertoire of short films. In conclusion, the short film project made it 
possible to take a different look at the student's role, understood in this process as a 
creative individual in the midst of group interactions with peers and their community / 
school. Therefore, working with short films can be an aid to the development of students 
in different educational spaces. In this direction, there is a need for the teacher to seek 
tools that bring students closer to contemporary life, permeated by Multiliteracies, to 
become critical agents willing to overcome the socio-historical-cultural challenges. 
 
Key-words: teaching, Multiliteracies, critical agents, short film. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Num filme o que importa não é a realidade, mas o que dela possa 
extrair a imaginação. 

 

Charles Chaplin 

 

1.1 Meu tema e eu: da imagem ao audiovisual 

 

Esta pesquisa objetiva investigar como os Multiletramentos contribuíram no 

processo de produção de curtas-metragens em um projeto realizado em 2019, mas que 

ocorre desde 2015, na Escola Técnica (Etec) do município Francisco Morato, na 

grande São Paulo.  Inicialmente, apresento a minha trajetória pessoal e profissional e 

os motivos pelos quais busco esta pesquisa. Durante minha escolarização, por anos, 

relacionei educação com o processo da imagem, o que resultou em uma facilidade na 

construção significativa dos conhecimentos.  

Para Baitello Junior (2005), a imagem ocupa um lugar de destaque e isso ocorre 

porque ela permite que facilmente sejamos sequestrados pelos conteúdos mais 

superficiais, com sua maneira peculiar de traduzir o mundo, trazendo a transposição 

das entranhas e profundezas para a superfície.  

O autor destaca a importância que a imagem; gerada sobre qualquer superfície, 

sendo ela a pedra, o couro, o papel, etc.; tem na produção de conhecimento, pois, por 

meio dela, diferentes registros podem ser transmitidos a outros povos, outras mentes, 

dialogando com outras imagens e multiplicando-se. Percebo que essa transição, na 

qual a imagem é protagonizada, contribuiu e contribui diretamente no meu processo de 

aprendizagem. 

 As imagens foram fundamentais para a apropriação de assuntos que se 

tornaram relevantes para mim. Lencastre e Chaves (2003) destacam-nas como uma 

poderosa ferramenta que se torna suscetível na exploração de novos parâmetros em 

nossa percepção.  

Aos 15 anos, a representatividade das imagens foi intensificada em minha vida; 

elas ficaram cada vez mais presentes nas aulas de Artes, o que fez com que eu me 

https://www.pensador.com/autor/charles_chaplin/
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sentisse estimulado a utilizá-las com criatividade para obter um conhecimento 

significativo. A partir dessa inserção, escolhi o caminho que seguiria para a minha vida 

acadêmica e profissional.  

Ao ingressar no curso de Artes Visuais, na Universidade São Judas Tadeu em 

2006, identifiquei o campo profissional no qual gostaria de atuar e tive a certeza de que 

ensinar seria o papel principal em meu processo formativo no Ensino Superior. Em 

2010, realizei uma especialização em Fundamento da Cultura e das Artes pela UNESP 

e consegui construir uma relação cada vez mais dinâmica com a imagem, fazendo dela 

elemento de pesquisa e campo de atuação nas práticas com os meus alunos. 

Atualmente, sou professor e coordenador pedagógico em uma escola técnica do 

Centro Paula Souza vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 

Tecnologia e Inovação do Estado de São Paulo, situada no município de Francisco 

Morato, onde resido desde 1988. Portanto, pude vivenciar o crescimento tanto da 

escola como da comunidade.  

Iniciei minhas atividades profissionais na instituição no ano de 2010. A escola 

fica localizada a poucos minutos da minha residência e, durante anos, tive a 

oportunidade de acompanhar a transformação do que era o espaço físico enquanto um 

terreno vazio, utilizado como espaço para divertimento da comunidade nos finais de 

semana, até a construção e o crescimento de uma unidade do Centro Paula Souza. 

Nesse sentido, estar nesse lugar desperta em mim um sentimento de pertencimento e 

de oportunidade de trabalhar em uma instituição de referência. 

Como professor de Artes na Escola Técnica, devido à realização de um trabalho 

coerente aos desejos de atender a comunidade, ganhei espaço e conquistei caminhos 

que, de longe, eram sonhos que não imaginaria realizar tão rápido e tão próximo do 

meu espaço de moradia.  

Em 2012, recebi o convite para ser coordenador do Ensino Médio, cargo de 

confiança do diretor, com a votação do grupo docente. A nova função trouxe desafios 

como, por exemplo, mediar a formação dos professores. Menos de um ano depois, 

alcancei espaços na coordenação pedagógica e ocupei um cargo relacionado ao 

acompanhamento, juntamente aos coordenadores de curso, que contribui para a 

formação de docentes visando a qualidade das práticas em sala de aula. 
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Ao mesmo tempo em que atuo na coordenação, também estou em sala como 

professor. Tenho três aulas semanais de Artes em três turmas do primeiro ano do 

Ensino Médio. Além disso, ministro a disciplina de projetos “Produções Artísticas” para 

uma turma de segundo ano, espaço no qual surgem os projetos dos curtas-metragens 

aqui investigados. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o ensino de Artes apontam como tema 

para o primeiro ano o processo de aprendizagem a partir das diversas leituras 

associadas à imagem e à sua produção. Ministrar a disciplina de projetos “Produções 

Artísticas” mostra-se, assim, de fundamental importância para a estrutura curricular do 

Ensino Médio nas Etecs.  

É importante ressaltar que, no segundo ano, o componente “Produção Artística” 

torna-se optativo e a instituição decide, de acordo com os interesses do diretor e da 

comunidade, se ele será oferecido na unidade escolar. Esse componente é ofertado 

junto ao Centro Paula Souza para os cursos do Ensino Médio regular.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais,  

conhecer arte no Ensino Médio significa os alunos apropriarem-se de 
saberes culturais e estéticos inseridos nas práticas de produção e 
apreciação artísticas, fundamentais para a formação e o desempenho 
social do cidadão. Na escola de Ensino Médio, continuar a promover o 
desenvolvimento cultural e estético dos alunos com qualidade, no 
âmbito da Educação Básica, pode favorecer-lhes o interesse por novas 
possibilidades de aprendizado, de ações, de trabalho com a arte ao 
longo da vida (BRASIL, 2000, p. 46). 

 

Com a justificativa apresentada sobre o conhecimento da Arte no Ensino Médio, 

as aulas do componente “Produção Artística” têm como objetivo orientar os alunos na 

formação de valores, pertencimentos e identidades individuais e coletivas, 

desenvolvendo a sensibilidade, a ética, a estética e a poética do fazer artístico no 

contexto da atualidade/contemporaneidade. Sendo assim, o objetivo do curso que 

contempla este projeto está pautado em um dos itens da Proposta de Currículo por 

Competência para o Ensino Médio das Escolas Técnicas: 

Planejar e executar atividades relacionadas às manifestações artísticas, 
tais como, montagem de peças teatrais, produção de vídeos, 
organização de exposições, criação de cineclubes, ensaios fotográficos; 
corais; jograis; realizar festivais, ações de preservação, conservação e 
valorização do patrimônio cultural etc. (PROPOSTA DE CURRÍCULO 
POR COMPETÊNCIA PARA O ENSINO MÉDIO - CETEC, 2010, p. 60). 
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Apoiando-se na proposta de atender as necessidades de desenvolver o projeto 

audiovisual no Ensino Médio, os Parâmetros Curriculares Nacionais concedem o 

entendimento sobre a proposta do currículo a partir desse documento. 

O objetivo deste documento é o de explicitar diretrizes gerais que 
possibilitem promover conhecimentos de arte aos adolescentes, jovens 
e adultos, alunos em escolas de Ensino Médio. As diretrizes enunciadas 
aqui buscam contribuir para o fortalecimento da experiência sensível e 
inventiva dos estudantes, e para o exercício da cidadania e da ética 
construtora de identidades artísticas. Esse fortalecimento se faz dando 
continuidade aos conhecimentos de arte desenvolvidos na educação 
infantil e fundamental em música, artes visuais, dança, e teatro, 
ampliando saberes para outras manifestações, como as artes 
audiovisuais (BRASIL, 2000, p. 46). 

 

Trabalhar as práticas da construção “audiovisual” é uma descoberta a qual vem 

ao encontro de possibilidades e protagonismo juvenil, criando espaços para que o 

educando possa assumir novos papéis dentro da escola. Entendo a necessidade de 

discutir tal tema, porque, enquanto educador, sou provocado pelo papel que exerço no 

espaço educacional e social onde atuo. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta a disciplina de Arte como 

instrumento que promove saberes a partir de interações culturais e práticas que são 

esperadas na vivência do discente em seu processo de aprendizagem. 

O trabalho com a Arte no Ensino Médio deve promover o cruzamento de 
culturas e saberes, possibilitando aos estudantes o acesso e a interação 
com as distintas manifestações culturais populares presentes na sua 
comunidade. O mesmo deve ocorrer com outras manifestações 
presentes nos centros culturais, museus e outros espaços, de modo a 
garantir o exercício da crítica, da apreciação e da fruição de exposições, 
concertos, apresentações musicais e de dança, filmes, peças de teatro, 
poemas e obras literárias, entre outros (BRASIL, 2018, p.474). 

 

Diante disso, podemos dizer que é importante que o professor de Arte assuma o 

papel de agente na interação social, buscando que exista o respeito diante das 

diferentes manifestações e correntes artísticas. 

 

Nesse sentido, é fundamental que os estudantes possam assumir o 
papel de protagonistas como apreciadores e como artistas, criadores e 
curadores, de modo consciente, ético, crítico e autônomo, em saraus, 
performances, intervenções, happenings, produções em videoarte, 
animações, web arte e outras manifestações e/ou eventos artísticos e 
culturais, a ser realizados na escola e em outros locais. Assim, devem 
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poder fazer uso de materiais e instrumentos e recursos convencionais, 
alternativos e digitais, em diferentes meios e tecnologias (BRASIL, 
2018, p.475). 

 

O que me trouxe ao Mestrado Profissional foi a necessidade de entender e 

teorizar sobre o projeto curta-metragem e seus resultados. Ele é realizado com as 

turmas do segundo ano do Ensino Médio da Escola Técnica de Francisco Morato 

desde 2015. A apresentação dos trabalhos realizados pelos alunos faz parte das 

atividades que compõem os eventos da unidade.  

Para refletir sobre as ações do projeto, a pesquisa pretende propor a formação 

para os docentes junto à unidade escolar e, para isso, é importante identificar os 

aspectos da multimodalidade, da multiculturalidade e da multimídia ocorridos na 

produção do trabalho de curta-metragem. Assim, serão expostos os resultados do 

acolhimento da ação ofertada com as práticas audiovisuais e a aproximação que essa 

ação faz no espaço sala de aula e fora dos espaços escolares.  

É importante ressaltar a necessidade de conhecer o projeto em seu espaço e em 

sua comunidade, pois isso desperta uma reflexão do docente na praticabilidade do 

projeto e na identificação de quais são os gargalos apresentados pela comunidade a 

fim de trabalhar com ferramentas audiovisuais que aproximem o aluno de seu 

repertório. 

 

1.2 Estudos Correlacionados 

 

A busca iniciada na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 

ocorreu a partir das palavras-chave escolhidas dentre os elementos que configuram o 

tema que desejo investigar: “curta-metragem”, “educação” e “produção”. Ao pesquisá-

las, foram localizadas somente sete pesquisas correlatas, das quais apenas uma foi 

escolhida. Em um segundo momento, alterei a busca para as seguintes palavras-

chave: “audiovisual”, “produção” e “educação” e obtive duzentos e setenta e oito 

resultados, dos quais foram escolhidos cinco estudos que se aproximaram do objetivo 

aqui investigado. 
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Em um terceiro momento, após as pesquisas encontradas terem sido  discutidas 

na tutoria5, novas palavras-chave foram utilizadas para pesquisa: “docente”, 

“audiovisual” e “ensino médio”. Foram encontradas sete teses e duas delas tinham 

objetivos próximos aos deste trabalho. 

Após a miniqualificação6 com a professora Dra. Fernanda Liberali, busquei na 

BDTD trabalhos que se relacionassem aos temas “multiletramentos”, 

“multimodalidade”, “multiculturalidade” e “multimídia”. Nesse processo, foram 

encontradas três dissertações que abordavam a relação entre esses temas e curtas-

metragens. 

Desse modo, onze trabalhos correlatos foram selecionados, mas destaco sete 

deles por perceber que estão mais próximos dos objetivos que desejo investigar neste 

trabalho.   

A análise inicia-se com Miranda (2008), que nos revela as possibilidades do uso 

da ferramenta audiovisual no dia a dia, buscando as adaptações da escola e dos 

professores nesse procedimento. Em sua dissertação, o objetivo advém de possibilitar 

um espaço significativo na produção de vídeos nos ambientes escolares, tendo como 

resultado a eficiência em sua produção, de maneira didático-pedagógica. Segundo a 

autora, os vídeos são mais uma forma de assimilação de conteúdo, análise crítica da 

realidade e produção de conhecimento.  

O objetivo da Miranda (2008) se parece, em muitos aspectos, com os pontos 

seguidos nesta investigação, principalmente quando ela consegue promover a 

mudança do discente no instante que o faz se tornar protagonista de seu 

desenvolvimento, sendo produtor e não apenas espectador passivo dos produtos 

audiovisuais.  

A autora revela o instrumento audiovisual como eficaz em sala de aula pela 

desmistificação das tecnologias emergentes, considerando a capacidade da utilização 

de vídeos; pela familiarização com ferramentas de buscas; pelo aculturamento das 

linguagens hipertextuais e interativas e pela possibilidade que os vídeos agregam no 

 
5 O processo de tutoria ocorre junto ao mestrado do FORMEP. No primeiro ano, os alunos são 
acompanhados por tutores que os conduzem nas etapas de produção da pesquisa. 
6 As miniqualificações são pequenas bancas no grupo de pesquisa, com discussões a partir da leitura 
das dissertações. Nelas, temos a possibilidade de discutir com o grupo sobre as etapas da pesquisa, 
compartilhar e aprender uns com os outros, de forma ativa, durante o processo de aprendizagem” 
(BARROZO, 2019). 
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processo de ensino-aprendizagem (armazenamento de informações, interação e 

comunicação efetiva entre os indivíduos, uso de técnicas de animação, fotografia, 

vídeo, som e hipertexto).  

Observando as questões direcionadas aos Multiletramentos, para Alcântara 

(2014), os curtas-metragens, como linguagem audiovisual crescente nas escolas, 

tornam-se instrumento de estudo a partir da prática respaldada pela teoria enunciativo-

discursiva, de abordagem sócio-histórica, elaborada pelo filósofo russo Mikhail Bakhtin. 

No processo multimodal, a representação do audiovisual é evidenciada com os 

pensamentos de Bakhtin e o curta-metragem é entendido como um gênero discursivo 

pelo qual os homens manifestam-se em alguma esfera de atividades da qual 

participam. Além do conceito de gênero discursivo, Alcântara (2014) discute dialogia, 

arquitetura, cronotopia, exotopia, vozes, ético e estético, tendo como pensamento a 

linguagem cinematográfica.  

Em relação aos Multiletramentos, com adequação aos pensamentos de Bakhtin, 

o autor busca entender a necessidade de articulação entre os sentidos e os modos 

com os quais enunciados são produzidos. A partir disso, docentes podem rever suas 

práticas de ensino, leitura e escrita, possibilitando que formas alternativas, polifônicas e 

heterogêneas de discurso passem a ser consideradas no âmbito escolar.  

Diante da pesquisa de Alcântara (2014), o curta-metragem tem em seu processo 

autenticidade, brevidade temporal e condensação narrativa, atributos que colocam-no 

em vantagem frente ao longa, quando se trata de uso pedagógico. 

Seguindo a análise multimodal, Nascimento (2014) nos apresenta textos 

dinâmicos como o vídeo: gênero presente em nosso cotidiano e no contexto escolar. 

Ela constata que vídeos podem ser produzidos a partir de elementos de metafunção 

composicional: valor informativo, enquadramento e saliência. Para analisar esses 

elementos, Nascimento (2014) utiliza o curta-metragem Vida Maria, de Marcio Ramos, 

por ser bastante vinculado às escolas do Nordeste do Brasil e criar uma atmosfera 

realista e humanizada. 

Os estudos de Mendes (2019) apontam que a mídia a partir de questões 

multimodais transmite símbolos. Alguns exemplos de mídias são: giz e lousa, o papel, o 

celular, o infográfico, a escrita, o vídeo, entre outros.  
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Com o intuito de que formadores construam repertório sobre diferentes formas 

de utilizar as múltiplas mídias e ler multimodalmente, Mendes (2019) apresenta 

ferramentas que podem ser diferentes e mais ágeis no cenário da comunidade escolar, 

possibilitando uma mudança no processo de ensino-aprendizagem. 

O autor aponta, no entanto, que não basta apenas o conhecimento sobre tais 

ferramentas; é preciso conhecer múltiplas formas de trabalhar com elas e com 

indivíduos. Mendes (2019) relata que compreender o uso da mídia e da 

multimodalidade é um caminho árduo, pois, muitas vezes, os formadores recorrem a 

mídias mais usuais que não lhes custam tempo.  

Os estudos de Rupp (2016) apresentam a possibilidade de integrar o vídeo ao 

currículo e aos elementos desse recurso. A autora utiliza as pesquisas qualitativa e  

documental na análise de roteiro de vídeos educacionais em quatro escolas públicas 

municipais de São Paulo.  

A pesquisa mostra que quando a ferramenta vídeo é contextualizada de forma 

significativa pelo professor, ela é bem-vinda em sala de aula e enriquece as 

possibilidades de reflexão e de entendimento dos conteúdos curriculares. 

Diante desse cenário, Faria (2011) apresenta a importância do uso da pesquisa 

qualitativa e como consegue identificar, de forma analítica, os processos qualitativos 

visando melhor entender como a utilização da linguagem pode favorecer a formação do 

sujeito crítico, que percebe e compreende o contexto, comunica-se e expressa-se por 

meio de sistemas simbólicos audiovisuais.  

Nota-se que o autor abre espaço para discutir o uso do cinema em sala de aula 

e utiliza a perspectiva da reflexão e da elaboração do conhecimento a partir do 

emprego da linguagem cinematográfica. Nesse aspecto, encontro relações com a 

minha intenção de pesquisa quando o autor busca analisar o fundamento da linguagem 

cinematográfica na produção e realização de filmes na escola, favorecendo o 

pensamento crítico do aluno, que percebe e compreende o contexto, comunica-se e 

expressa-se por meio dos códigos audiovisuais, e criando relação da contribuição da 

aprendizagem do discente na percepção dos filmes.  

A dissertação de Pacheco (2015) apresenta a premissa que buscou triangular 

dados gerados a partir de questionários escritos, entrevista em grupo, observação de 

participantes e análise de vídeos produzidos pelos alunos. A prática aplicada pelo autor 
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demonstra a possibilidade do uso do recurso audiovisual como caminho de 

proporcionar ao aluno estratégias de registro. Seu projeto contempla a análise de um 

grupo de estudantes do 3º ano do Ensino Médio integrado ao curso de Hospedagem 

com o objetivo específico de traçar estratégias que deem aos sujeitos envolvidos a 

possibilidade de relatar experiências por meio da produção e socialização das 

narrativas digitais.  

O autor faz uma análise sobre o processo de produção de vídeos no espaço 

escolar e as relações que motivam docentes e discentes na sua produção. Ela ainda 

observa que há interesse em utilizar vídeo na sala de aula para que ocorra a troca da 

relação professor e aluno, contribuindo na formação cidadã.  

A partir das análises dessas dissertações, consigo reafirmar ações permeadas 

pelo uso da ferramenta audiovisual, transformando, em cada contexto apresentado, o 

meu olhar sobre práticas e ações e, consequentemente, a comunidade a qual pertenço. 

Essas ferramentas norteiam meus caminhos de investigação e encadeiam os 

processos mais efetivos das experiências construídas.  

Os temas que serão apresentados no decorrer desta pesquisa permeiam em sua 

fundamentação teórica o entendimento do curta-metragem e sua contextualização e 

aprofundam as ações dos Multiletramentos na produção dos curtas, seu fazer por meio 

das multimídias, multimodalidade e multiculturalidade. 

Na seção seguinte, contexto da pesquisa, o texto abordará a descrição da 

escola e dos seus participantes, mostrando a relação do projeto junto à comunidade. 

A seção da metodologia apresentará a pesquisa-ação de Tripp (2005) e de 

Kincheloe (1997), o procedimento de produção de coleta e de seleção de dados, as 

aulas gravadas e os procedimentos de análise e de interpretação. 

As discussões dos resultados será a etapa de análise do projeto e do teaser 

escolhido, obtendo conexões a partir dos questionários aplicados aos participantes.  

Para finalizar, nas considerações finais, a proposta de formação trará a reflexão 

do papel docente e da identidade construída juntamente com o discente e trará ações 

da prática do curta-metragem como elemento de produção e aprendizagem significativa 

aos alunos.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esta seção apresenta as teorias que dão base a esta pesquisa. Primeiramente, 

serão relacionados conhecimentos sobre curtas-metragens em seu contexto histórico e 

práticas de sua produção nos espaços escolares. Na sequência, após situadas as 

questões de produção do curta, serão apresentados conceitos relacionados aos 

Multiletramentos e a suas categorizações, a partir do New London Group. Por fim, 

serão discutidos os aspectos multimidiáticos, multimodais e multiculturais, embarcando 

o entendimento do projeto aos espaços de exposição das aulas e de produção dos 

curtas. 

 

2.1 Curta-metragem 

 

 

O curta-metragem carrega a responsabilidade de construir uma narrativa a partir 

de sua história. A questão de tempo reduzido era, no início da produção de fotografia 

para vídeo, muito utilizada pelos inventores do final do século XIX como, por exemplo, 

os irmãos Lumière. A produção de curta-metragem no início da história de sua criação 

era limitada por conta da técnica, não sendo uma questão de escolha e sim uma 

possível forma de produção.   

 Alcântara (2014) destaca a importância discursiva do tempo reduzido de curtas, 

os quais têm em sua narrativa condensação de linguagem e tempo de história - muitas 

vezes linear -, verossimilhança com a realidade, carga emotiva e sugestiva e desfecho 

muitas vezes surpreendente.  

 Ele também aponta a perda do curta-metragem com a chegada do longa-

metragem, que, mais longo e com mais técnicas, tornou-se o ápice da cultura de 

massa nos anos 50. Os curtas foram, de forma progressiva e rápida, perdendo seu 

espaço e a eles restou a forma de testar inovações em produções cinematográficas, 

buscando novas linguagens, sobretudo pelo baixo custo de produção, e deixando o 

longa como representante oficial e apropriado para competir com o mercado de 

entretenimento.  

No Brasil, segundo Silva (1999), os curtas-metragens foram, ao longo da 

história, as produções mais consistentes e contínuas de nossa cinematografia. Porém, 
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é Importante salientar dificuldades atingidas diante do acesso das novas tecnologias, 

da pobreza das produções, da precariedade de exibição e da tendência de grupos e 

guetos que se enfrentavam por disputa de uma mesma verba ou prêmio. 

Para Alcântara (2014), os curtas-metragens ganharam destaque no governo de 

Getúlio Vargas, nos anos 30, pois eram utilizados com status de oficialidade nas salas 

de cinema e passaram a ser instrumentos de ensino e meio de veiculação de ideologia 

varguista, baseada no nacionalismo integrador.   

Nos anos 50, os curtas ganharam fôlego e deixaram de ser apenas o veículo 

que antecedia a espera de filmes internacionais nas salas de cinema. Buscava-se um 

cinema novo. Mesmo ainda mantendo, no início dessa década, filmes financiados por 

órgãos fomentadores do governo, já era possível perceber um discurso mais ousado, 

independente e com olhares para abordagem de problemas da sociedade brasileira.  

O estímulo de produção de curtas tornou-se possível a partir dos anos 70 com a 

Lei 6281, de 09/12/757, que criou a obrigatoriedade de o governo exibir curtas 

nacionais antes de qualquer longa estrangeiro, criando, assim, o Cineclubismo8, com 

argumentos significativos da produção de curtas nacionais. 

Silva (1999) destaca que, entre os anos 80 e 90, ocorreu no Brasil o acúmulo de 

prêmios e aplausos a curtas e que, diferente do longa-metragem, só a partir de 1996 

eles puderam mergulhar no clima de euforia. O curta-metragem teve nesse período um 

marco de grandes produções de qualidade. A autora ainda aponta que o gênero de 

documentário foi predominante na produção de filmes curtos. A partir dos anos 80, 

aparecem as relações de curtas de ficção, convivendo lado a lado com a produção de 

documentários. 

Ao longo dos anos, com a perda do incentivo governamental, os curtas 

sobreviveram, em parte, junto ao apoio de festivais e prêmios e às insistências de 

cineastas em produzir curtas neste país.  

 
7Art. 13. Nos programas de que constar filme estrangeiro de longa-metragem, será estabelecida a 
inclusão de filme nacional de curta-metragem, de natureza cultural, técnica, científica ou informativa, 
além de exibição de jornal cinematográfico, segundo normas a serem expedidas pelo órgão a ser criado 
na forma do artigo 2º. 
8Cineclube é uma associação sem fins lucrativos que estimula os seus membros a ver, discutir e refletir 
sobre o cinema. Ele surgiu nos anos 20 do século XX na França. No Brasil, ele surge em 1929 com o 
Cineclube ChaplinClub no Rio de Janeiro (Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Cineclube. Acesso em: 
28/04/2019) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Associa%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1920
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cineclube
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Seguindo as construções que abordam atualmente a produção de curta-

metragem e entendendo sua viabilidade no processo de mensagem, elaboração e 

produção, torna-se viável aproximar as produções cinematográficas da realidade das 

escolas. O instrumento curta-metragem apresenta-se, assim, como ferramenta de 

análise de discurso, como apresentado por Alcântara (2014), e também espaço para 

produção de narrativas que desafiam o tempo para expor de forma clara uma boa 

história. 

 No contexto prático, Matos (2018) demonstra que as produções de curta-

metragem proporcionam aos estudantes aprimoramento de suas narrativas por meio de 

atividade dialógica e responsiva de uma história ouvida e produzida e busca interação 

dinâmica entre as dimensões discursivas.Esses avanços na produção diante do sujeito 

têm como objetivo mostrar ao envolvido sua importância e possibilidade de 

desenvolvimento, utilizando a criatividade e o espaço de inserção. 

 Para Alcântara (2014), o desafio da educação que utiliza a ferramenta curta-

metragem em sala de aula está na formação do docente, que precisa entender como 

esse gênero discursivo pode ser trabalhado no âmbito educacional.  

 Perinelli e Paziani (2015) apontam a necessidade de incentivo aos curtas-

metragens devido às possibilidades atuais de uso das tecnologias da informação e 

comunicação (TIC), pois o compartilhamento de vídeos atinge mais visualizações do 

que filmes e vão além da sala de cinema ou de aparelhos de televisão. Isso nosfaz 

pensar em promover processos formativos voltados para o emprego crítico e 

consciente dessa tecnologia no ensino e na aprendizagem.  

Diante das muitas mudanças que configuram atualizações reais sobre a imagem 

e sua diversificação e massificação, a produção de curtas pode ter um papel efetivo e 

importante no processo de aprendizagem. O uso do curta como ferramenta torna-se 

essencial para discutir osvários modos de expressar uma mensagem. 

 

2.2 Multiletramentos na produção de curtas 

 

Os Multiletramentos levam em conta as construções cognitivas, culturais e 

sociais decorrentes de diferentes contextos (COPE; KALANTZIS, 2000) e são 

motivados pela multiplicidade de canais de comunicação e pela grande diversidade 
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cultural e linguística. As práticas relacionadas à produção multiletrada compõem os 

aspectos da multimodalidade, da multiculturalidade e da multimídia.  

O New London Group apresenta a necessidade de discutir as relações entre os 

Multiletramentos e as novas pedagogias. 

A necessidade de uma pedagogia dos multiletramentos foi, em 1996, 
afirmado pela primeira vez em um manifesto resultante de um colóquio 
do Grupo de Nova Londres (doravante, GNL), um grupo de 
pesquisadores dos letramentos que, reunidos em Nova Londres (daí o 
nome do grupo) em Connecticut (EUA), após uma semana de 
discussão, publicou um manifesto intitulado A pedagogy of 
multiliteracies – Designing Social Futures – (“uma pedagogia dos 
multiletramentos – desenhando futuros sociais”) (ROJO, 2012, p. 11-
12). 

 

 O New London Group, Segundo Rojo (2013), discute os Multiletramentos em 

sua multiplicidade de linguagens, tendo semiose9 e mídias que envolvem a criação de 

textos multimodais contemporâneos. O grupo também fala sobre a pluralidade e a 

diversidade cultural carregada pelos autores/leitores contemporâneos.  

 Para Rojo (2012), existe a necessidade de entender o indivíduo a partir da 

utilização de novas ferramentas que vão além da escrita como, por exemplo, vídeo, 

áudio, tratamento de imagem, edição, diagramação, etc. A autora argumenta o quanto 

é fundamental o trabalho com as relações da interatividade, apresentando as 

características dos novos (hiper)textos e do (multi)letramento e compreendendo que a 

mídia digital e a digitalização (multi)mídia trouxeram uma mudança significativa ao 

panorama de aprendizagem. 

Essa mudança refere-se às questões que são apontadas por Rojo (2012, p. 9), 

que afirma que 

[...] essa apropriação múltipla de patrimônios culturais abre 
possibilidades originais de experimentação e de comunicação, com 
usos democratizadores” (GARCÍA CANCLINI, 2008). Nessa 
Perspectiva, trata-se de descolecionar os “monumentos” patrimoniais 
escolares, pela introdução de novos gêneros de discurso - ditos por 
Canclini “impuros” -, de outras e novas mídias, tecnologia, línguas, 
variedades, linguagens.  

 

 
9Semiose foi o termo introduzido por Charles SandersPeirce para designar o processo de significação, a 
produção de significados (Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Semiose. Acesso em: 09/09/2019). 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Semiose
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Nesse contexto, os Multiletramentos encarregam-se de questões que abrangem 

o discurso em suas diferentes maneiras de apresentação. Eles representam uma 

pedagogia que possui uma visão de mente, sociedade e aprendizagem a qual entende 

que a mente humana é inserida em seus contextos sociais, culturais e materiais. O 

conhecimento é, assim, desenvolvido como parte de um processo interativo ao 

contexto colaborativo e em suas diferentes habilidades, fazendo parte de uma mesma 

comunidade.  

Para Silva (2016), os Multiletramentos visam entender as capacidades de 

sentidos e a sensibilidade para as diferenças. O “desenvolvimento da capacidade de 

agência na construção de sentidos, com sensibilidade para as diferenças, mudanças e 

inovações [...] faz uma pedagogia mais produtiva, relevante, inovadora, criativa e capaz 

de transformar a vida” (SILVA, 2016, p. 14 apud COPE; KALANTZIS, 2013, p. 2). 

A transformação da vida citada pelo autor demonstra a importância de dar 

significado ao que é apresentado ao sujeito, compreender suas diferenças e fazer com 

que se sinta parte envolvida do processo de ensino-aprendizagem.  

Como apontam Kersch e Marques (2016), não é possível separar escola e 

sociedade. Assim, entendemos que não se pode ignorar as práticas de letramento 

referentes ao que é ocupado pelos alunos quando estão fora da escola. Por isso, é 

fundamental a interação e suas diversas ferramentas para a fundamentação da 

aprendizagem do indivíduo. As autoras ainda defendem a importância da ferramenta 

curta-metragem no espaço escolar com o fim pedagógico, apontando a importância em 

desenvolver habilidades e competências em toda comunidade escolar.  

Direcionando os apontamentos citados pelos autores, podemos evidenciar a 

produção de curta-metragem como parte da investigação de transformação do 

processo de ensino-aprendizagem. 

A seguir, serão apresentadas pesquisas sobre Multiletramentos e suas novas 

formas de ensino.  

 

2.2.1. O fazer dos Multiletramentos 
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Partindo do princípio das apresentações das variáveis “multi”, nesta seção serão 

apresentadas as relações de propostas didáticas que foram desenvolvidas pelos 

pesquisadores do New London Group. Liberali et al. (2015), com base na Pedagogia 

dos Multiletramentos, discutem como a mente humana funciona na sociedade, na sala 

de aula e nos processos de ensino-aprendizagem, apontando que a mente humana 

está socializada, incorporada e situada na inserção de contextos sociais, culturais e 

materiais.  

A prática situada apresentada pelos autores compreende a vivência do sujeito 

em práticas significativas, as quais utilizam uma cadeia de conexões do que se 

vivencia na escola e as experiências práticas fora dela. Silva (2016) relata a 

impossibilidade de ter controle consciente e conhecimento do que se faz ou se sabe e 

enfatiza o conhecimento pessoal, que tem destaque na vida do sujeito aprendiz e 

valida as vivências externas e as relações com as novas experiências expostas.  

Para Cope e Kalantzis (2000 apud SILVA, 2016, p.12), é importante que o 

sujeito esteja motivado a aprender, entenda que seu processo de ensino-aprendizagem 

será útil para algo e que a aquisição de conhecimentos acontecerá por meio de 

práticas significativas nos espaços nos quais é capaz de ocupar múltiplos e diferentes 

papéis. 

A instrução evidente entende o sujeito como atuante e descarta qualquer 

possibilidade memorizada como prática de ensino-aprendizagem. Isso resulta no 

engajamento de aprendizes em experiências e tarefas que permitam o acesso a 

variados tipos de informações, no recrutamento do que já se tem como repertório e na 

inclusão de trabalhos colaborativos para entender o problema de forma independente,  

tendo como percepção a consciência e o controle sobre o conteúdo aprendido. 

Seguindo a linha de práticas, Silva (2016) discute a importância dos esforços 

colaborativos na relação professor-aluno, buscando o acompanhamento, a capacidade 

de o aluno cumprir tarefas mais complexas, e tendo, assim, uma representação 

consciente do professor e da interpretação da tarefa a ser cumprida, obtendo 

consciência e controle no que está sendo aprendido. 

O enquadramento crítico é entendido como o domínio da prática, a compreensão 

intencional nas relações históricas, culturais, políticas e ideológicas em determinados 

valores de sistemas de conhecimentos e prática sociocultural. Compreende esses 

sistemas como posicionamentos críticos diante dos sistemas de poderes, políticas, 



 
 

31 

ideologias e valores presentes nas experiências, nos conceitos e nas perspectivas que 

os sujeitos aprendizes entram em contato no processo educativo. Para complementar, 

Silva (2016) refere-se ao enquadramento crítico como o objetivo ao crescente domínio 

da prática, ao controle e à compreensão na consciência e às relações históricas, 

sociais, culturais, políticas e ideológicas. É nesse momento que o sujeito ganha 

distância pessoal e teórica, necessária para sua aprendizagem. 

Liberali et al. (2015)  discutem a última proposta apresentada pelo New London 

Group (1996): a prática transformadora. Essa etapa pressupõe, além do articular, a 

necessidade de compreender e criticar, desenvolver modos de criação e de realização 

reflexiva com novas práticas, buscar objetivos e valores e aplicar e realizar revisões do 

que aprenderam. Além disso, presume uma oferta de avaliação contextualizada e 

situada. 

Para Silva (2016), esse momento é classificado como “re-prática”, pois busca 

uma prática refletida, a qual objetiva, a partir do conjunto professor e aluno, 

desenvolver maneiras de demonstrar como podem criar e cumprir novas práticas 

considerando seus objetivos e valores.  

 

2.2.2. Multimídias e novas formas de ensino 

 

 

As multimídias, segundo Kersch e Marques (2016, p. 87), são ferramentas que 

apresentam contexto de destaque em nossas vidas e na dos alunos. Elas 

moldam nossas ações e desempenham papel central nas práticas 
cotidianas e nos processos de construção de sentidos. Se, por um lado, 
premidos pela lei, pelos documentos oficiais e pelas mudanças na 
sociedade, temos de estar preparados, como professores, para 
trabalhar com a diversidade linguística, cultural, étnica e social, por 
outro lado, temos de estar preparados para trabalhar com outras 
linguagens, com os mais variados tipos de gêneros e textos. 

 

As práticas relacionadas ao processo de construção de sentidos apresentadas 

pelas autoras demonstram que as novas mídias se destacam pela proximidade do 

cotidiano do aluno e que os professores, presentes na construção da aprendizagem, 

precisam preparar-se para os trabalhos que envolvam as multimídias dentro das 

diversas linguagens culturais, étnicas e sociais.  
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De acordo com Lemke (2010), é importante entender que os letramentos em 

multimídias não se tornam destaque apenas pelo uso de hipermídias, deixando as 

novas tecnologias mais fáceis de serem desenvolvidas, mas que precisamos de uma 

autoria que construa a partir de suas ações um processo significativo ao sujeito.  

Para os alunos, a mídia está presente em seu cotidiano. De acordo com Lemke 

(2010, p. 472),  

hoje, qualquer um edita um áudio ou um vídeo em casa, produz 
animações de boa qualidade, constrói objetos e ambientes 
tridimensionais, combina-os com textos e imagens paradas, adiciona 
música e voz e produz trabalhas muito além do que qualquer editora ou 
estúdio de cinema poderia fazer até alguns anos atrás. 

 

As produções multimidiáticas são importantes para ensinar e compreender que 

os vários letramentos e as tradições culturais combinados com as diferentes 

modalidades semióticas constroem significados que vão além da soma do que cada 

parte poderia significar separadamente. As possibilidades combinatórias multiplicam-se 

não sendo uma multimídia meramente aditiva, e sim contemplando as suas diferenças 

na construção de significados (LEMKE, 2010). 

Pretto (2013) define que a multimídia é um conjunto de possibilidades de 

produção - utilizando a integração dos meios de expressão e comunicação como 

desenhos, esquemas, fotografias, filmes, animação, textos, gráficos, sons, etc. -, 

organizado por programas de computadores. A partir dos elementos citados, podemos 

construir diferentes relações com diversos instrumentos de letramento. 

Na construção de curta-metragem, a categoria animação, ferramenta de 

produção de multimídia, é abordada por Tavares (2006) quando relata a interatividade 

utilizada com características de organizações prévias, o que agrega um valor 

significativo no processo de construção da animação e facilita a contemplação de uma 

enorme gama de alunos. indo além do letramento científico de população, antes 

encaminhado para a aprendizagem memorística.  

Para Tavares (2006), tendo em vista a possibilidade de o aprendiz adquirir uma 

ferramenta que pode ser usada em atividades individuais ou colaborativas, ambientes 

que proporcionam situações multimídias facilitam a construção de significados,. 

A multimídia é apresentada por Amorin e Miskulin (2010) como o combinado de 

várias mídias, como som e vídeo, em aplicações computacionais. É sabido que a 
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educação pela internet apoiada à multimídia vem aumentando a cada dia e isso é 

justificado por conta da possibilidade de acesso de um número maior de pessoas a 

ferramentas digitais. 

 Para Amorin e Miskulin (2010), com a chegada dos smartphones, a 

convergência digital está finalmente acontecendo, pois todas as mídias agora se 

tornam digitais e passam a ser entregues em rede mundial. 

 A apropriação destas das tecnologias digitais pelos docentes é apresentada por 

Serafim e Sousa (2011), que apontam a importância de a escola se “reinventar” para 

sobreviver e entender o uso das ferramentas tecnológicas que podem estar presentes 

nas práticas pedagógicas. Desse modo, professores e escola passam por um processo 

de transformação e percebem que a utilização de ferramentas digitais é benéfica ao 

trabalho em sala de aula e não uma ameaça. Nesse contexto, a multimídia possibilita 

desenvolvimento, autoria e potencialidade e pode gerar projetos de investigação e 

exploração de aplicativos disponíveis na rede virtual,  

 A mídia, ferramenta carregada de diferentes símbolos multimodais que, 

agregados a ela, transforma o material apresentado dentro da multimodalidade, 

entendendo-se o contexto de ensino-aprendizagem, interpreta o modo que é mostrada 

a imagem, cores, filmes, fotografias, animações, boxes, banners, formatos e layouts. 

Para que ação ocorra, é importante que aconteça a leitura desses textos, selecionando, 

compreendendo e analisando com profundidade o senso crítico e as informações que 

encontram (MENDES, 2019apud COSCARELLI; KERSH, 2016). 

Mendes (2019) explica que para uma prática reflexiva e produtiva, os indivíduos 

necessitam perceber as várias informações, os valores e as ideologias que são 

transmitidas pelas imagens e pelos diversos recursos não verbais que aparecem 

presentes nos textos. Com a introdução de novas mídias, existe a possibilidade de 

transmitir sentidos que, anteriormente, eram difíceis de serem expressados e 

disseminados para a maioria das pessoas.  

Serafim e Sousa (2011) afirmam que a experiência construída no cenário escolar 

integrado a vivências em multimídias gera dinamização e ampliação das habilidades 

cognitivas, devido à riqueza de objetos e sujeitos com os quais permitem interagir; 

possibilidade de extensão da memória e de atuação em rede; democratização dos 

espaços e ferramentas, compartilhando saberes, vivência colaborativa, autoria, 
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coautoria, edição e publicação de informações, obras e produções culturais tanto de 

docentes como discentes. 

 Nessa perspectiva, a investigação será realizada no entendimento da multimídia 

e de suas produções, abordando as relações de produções de vídeos e suas vertentes.  

 

2.2.3. Multimodalidade 

 

 Os vários modos de linguagem são entendidos, em termos gerais, como 

multimodalidade. Hermais (2010) destaca a representatividade dos significados 

construídos socialmente a partir dos usos das diversas linguagens e afirma que, 

funcionando em conjunto, cada modo contribui de acordo com a capacidade de fazer 

significados. Para Leandro (2017), a teoria multimodal conceitua e compreende os 

textos criados a partir de vários recursos composicionais.  

 Apreciando características multimodais, diante da análise de construção 

audiovisual, Vieira e Silvestre (2015, p. 08) relatam que a “[...] multimodalidade é a 

designação para definir a combinação desses diferentes modos semióticos na 

construção do artefato ou evento comunicativo”. Demonstram, ainda, que a linguagem 

verbal, sendo ela escrita ou oral, é um sistema de significações que interage com 

outros sistemas de significações, tendo como exemplo questões de linguagens 

corporais e visuais.  

 Para Vieira e Silvestre (2015), as mudanças provocadas pela tecnologia e pela 

globalização destinam-se às multimodalidades, ou seja, significados representados por 

outras semioses presentes nos discursos a partir de suas combinações de imagem, 

palavras, cores, sons e movimentos. 

 A multimodalidade, segundo Mendes (2019), é a combinação do uso de vários 

modos para se criar um artefato. Seu conjunto e sua disposição contribuem para como 

a multimodalidade afeta as oportunidades de se aumentar a recepção de uma ideia ou 

conceito por um público.  

 A globalização e a tecnologia colocam em exposição o aparecimento de 

inúmeras práticas que discursam dentro dos frutos da era da tecnologia digital, 

fortalecendo novas representações de gêneros discursivos, mediadas pelas práticas 
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multimodais e permeadas tanto pelas mídias digitais quanto pela impressa no espaço 

de discurso globalizado (VIEIRA; SILVESTRE, 2015).  

Com isso, entendemos que o contexto da imagem transforma-se em referências 

diretas ou indiretas da realidade física ou social. Assim, existe a necessidade de uma 

escolha, tendo em vista que as sociedades utilizam a imagem como forma de legitimar 

argumentos e fatos relatados e descritos. A imagem tem grande contribuição na 

utilização de diversas mídias, como identificação da formação ideológica construída em 

diferentes espaços midiáticos, sendo revelada a manipulação que ocorre nas seleções 

de imagens ou em suas ocultações ou expurgações.  

 A importância da multimodalidade em sala de aula é destaque quando Silva 

(2008) relata a necessidade de aprender a ler imagens. Para que tal aprendizagem 

aconteça, é relevante considerar a cultura na qual a sala está inserida e as questões de 

representações que constroem o mundo e são construídas. Diante dos aspectos da 

leitura dos elementos multimodais, em especial a imagem, e da cultura que vivemos, 

precisamos ter um olhar crítico sobre as multimodalidades representadas nas mais 

variadas leituras pelas mais variadas pessoas.  

Desse modo, o intuito é ofertar ao sujeito referências que o ajudem a 

desenvolver estratégia de leitura dos recursos multimodais, sendo isolados ou 

sistematizados, com o objetivo de experienciar a mudança. A partir disso, o professor  

por exemplo, pode deixar suas aulas mais atraentes aos alunos e trazer ambientes que 

condigam com o mundo que vivemos hoje, “um mundo de palavras, imagens e sons: 

um mundo multimodal” (SILVA, 2008, p. 7). 

 

2.2.4. Multiculturalidade 

 

 

 Nesta seção, a multiculturalidade será apresentadas diante dos apontamentos 

dos autores em relação ao sujeito. Para Canen e Canen (2005 apud OLIVEIRA, 2009), 

o multiculturalismo significa diferentes ideias para diferentes pessoas e suas 

instituições; entende que a visão multicultural deveria estar voltada à valorização da 

diversidade cultural e da mediação do combate ao preconceito, diante da prática das 

instituições.  
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 Na educação, Candau e Anhorn (2000) destacam que a escola é mobilizadora 

de mudança social a partir dos ambientes educacionais e precisa configurar 

oportunidades de sucesso a todas as classes sociais, raças ou etnias. Para isso, há 

necessidade da criação de metas fundamentais que devem se tornar práticas 

educacionais a fim de criar uma cultura escolar e uma estrutura social na qual  

diferentes grupos sejam precursores de suas conquistas.  

 Semprini (1999) afirma que a multiculturalidade pode ser interpretada de duas 

maneiras. Na primeira, ela está relacionada às reivindicações das minorias, objetivando 

conquistas sociais. Na segunda, privilegia sua dimensão cultural e tem sua atenção 

concentrada nas reivindicações de grupos que não têm necessariamente uma base 

que objetifique relações étnicas, políticas ou nacionais. 

 Groff e Pagel (2009) relacionam o multiculturalismo às políticas sociais que 

buscam proteção e consequentes reivindicações. Isso acontece em função da 

globalização hegemônica. Olhando por essa perspectiva globalizada, os autores 

sugerem visões diferentes a partir de aspectos culturais e étnicos nos grupos das 

minorias. Além disso, questionam a origem controversa existente entre os dois temas: 

multiculturalismo e globalização. 

 O multiculturalismo pode ser classificado, na visão de McLaren (1999 apud 

GROFF; PAGEL, 2009), em quatro possíveis tendências: o multiculturalismo 

conservador, que defende a ideia de uma cultura comum, unitária e nacional, 

estimulando a cultura tradicional; o multiculturalismo humanista liberal, o qual defende 

o pressuposto da igualdade entre os seres humanos, não existindo cultura superior a 

outra, que devem seguir de maneira harmoniosa e respeitar as suas diferenças; o 

multiculturalismo liberal de esquerda, que enfatiza as diferenças culturais ditadas pelas 

questões de classes, gêneros e sexualidade, acreditando que o discurso de igualdade 

ajuda a mascarar as diferenças de culturas existentes; e, por fim, o multiculturalismo de 

resistência ou crítico, o qual aponta que as lutas de classes, gêneros e raças são 

resultadas de lutas sociais. 

Bank (1999) fala sobre privação cultural, partindo do pressuposto de que o 

fracasso do aluno está conectado à cultura em que foi socializado; uma cultura que não 

favorece a vivência de experiências fundamentais que agreguem ao seu desempenho 

escolar.  
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Além disso, Bank (1999) considera que culturas estão envoltas por linguagens, 

valores, símbolos e estilos de comportamentos diferentes, os quais ajudam a 

compreender as suas originalidades. Assim, não deveríamos pensar somente na 

mudança da cultura dos alunos, mas da cultura da escola, que é construída com 

caráter monocultural. 

Candau e Anhorn (2000) afirmam que as dificuldades encontradas pelos 

professores para trabalhar as relações de multiculturalidade não estão em sua objeção 

e sim na insegurança por não terem clareza de como trazer essas relações na rotina da 

escola. A introdução dessa perspectiva multicultural na sala de aula provoca questões 

à didática relacionadas aos conteúdos escolares; às estratégias de ensino em todos os 

seus aspectos; ao relacionamento professor-aluno e aluno-aluno; aos sistemas de 

avaliações; ao papel do professor; à organização da sala de aula; às atividades 

extraclasse; à relação escola-comunidade, entre outras. Há, então, necessidade de 

observar a prática de sala de aula a partir de um novo olhar. 

Diante das possibilidade de se trabalhar o currículo multicultural, Barbosa (1998) 

difunde o estudo das artes e aponta para a possibilidade de aos poucos o professor 

construir tal currículo, tornando-o significativo a partir do encontro de temas e 

estratégias eficazes e condizentes com o público que se está trabalhando e 

enxergando o próximo com autonomia e respeito.  

Todo esse envolvimento ocorre quando temos parâmetro do conhecimento do 

aluno, dos saberes anteriores, da sua realidade, onde estão inseridos, podendo 

estabelecer pontes entre o próximo e o distante, o conhecido e o desconhecido. 

Na proposta desta pesquisa, os Multiletramentos são ferramentas de análise do 

processo de produção de curtas-metragens produzidos por alunos da Etec de 

Francisco Morato. 

As seções a seguir evidenciam as etapas em que o projeto aconteceu eaponta 

os caminhos satisfatórios e as dificuldades encontradas no decorrer de seu 

desenvolvimento.  
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3. CONTEXTO DA PESQUISA 

 

 Nesta seção, apresentamos a contextualização desta pesquisa com a descrição 

da instituição, a evolução do projeto ao longo dos últimos anos, os participantes 

envolvidos, os aspectos de produção de coleta de dados, a credibilidade e a análise 

interpretativa.  

 

3.1 Descrição da escola 

 

 

 

 Aqui, apresentamos o contexto onde ocorreu a pesquisa, uma breve descrição 

sobre o espaço onde a instituição está inserida e suas interações com a comunidade. 

 A pesquisa aconteceu no município de Francisco Morato, cidade situada no 

estado de São Paulo - sudeste do Brasil - com uma população estimada de 174.008 mil 

habitantes. A cidade tem uma renda mensal estimada em 2.2 salários mínimos, 

ocupando a posição 644 de 645 em comparação com os outros municípios do estado. 

Na educação, os anos finais estão na posição 611 de 645 em comparação com as 

cidades do estado de São  

Figura 1 - Mapa da Cidade de Francisco Morato 

Fonte: Google Maps 

 
 A instituição idealizada pelo poder público teve sua construção iniciada em 

outubro de 2008. Antes do início da construção, o espaço rodeado de residências era 

um local de divertimento da comunidade, que aos finais de semana jogava futebol, 
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mas, ao mesmo tempo, o tráfico de droga acabava deixando o espaço violento e a 

comunidade amedrontada. 

 Em fevereiro de 2010, a escola foi inaugurada com os cursos Técnicos e do 

Ensino Médio. Na época, preocupados com a posição da comunidade, pensávamos 

que iríamos encontrar resistência, porém, a valorização de uma escola no entorno 

elevou a segurança e trouxe uma nova atribuição às atividades que aconteciam 

naquele espaço, tornando a Etec de Francisco Morato um lugar respeitado e cuidado 

pela comunidade. 

 Com o passar do tempo, as turmas de Ensino Médio tornaram-se integradas ao 

Curso Técnico, oportunizando ao aluno a formação básica e técnica ao mesmo tempo. 

 Ao longo dos anos, devido à qualidade do ensino, o processo de vestibulinho 

tornou-se concorrido e determinante para muitos candidatos como oportunidade de 

mudar o futuro de sua educação. 

 O trajeto desse caminho pelos alunos tornou-se cada vez mais prazeroso e isso 

fica evidente quando percebemos o tamanho do empenho dos alunos que recebemos 

como ingressantes na unidade, a vontade de mudança, a busca de conhecer e tornar  

significativo o espaço educacional. 

 

Figura 2 - Mapa da Etec de Francisco Morato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps 
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Figura 3 -Etec de Francisco Morato 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:http://www.etecfranciscomorato.com.br/a-etec/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

 

 A escola possui 360 alunos no período integral, mas somente os alunos dos 

segundos anos do Ensino Médio foram convidados a participar do projeto curta-

metragem. Apesar de estarem cursando o mesmo ano, os alunos estão em diferentes 

cursos de formação técnica como Administração, Logística e Informática para internet. 

 

3.1.1 Descrição Geral do Projeto 

 

 

O projeto de curtas-metragens teve início em 2015, de forma improvisada e 

vinculada ao currículo de Artes no Ensino Médio. Naquele ano, os resultados foram 

satisfatórios e fizeram com que os alunos se interessassem em premiar os destaques 

dos curtas-metragens produzidos.  

A partir da primeira produção, os anos seguintes tornaram-se um processo de 

grande evolução e de estruturação do projeto, consolidando as turmas de acordo com 

a possibilidade de acompanhamento de toda a comunidade na exibição dos curtas de 

cada ano. 

A escolha por convidar os alunos dos segundos anos do Ensino Médio para 

participarem do projeto justifica-se por acreditarmos que eles são mais maduros, o que 

cria a possibilidade de uma produção mais autoral e crítica, articulando o uso de 

diferentes estilos artísticos, técnicas e processos ligados aos gêneros 

cinematográficos.  

http://www.etecfranciscomorato.com.br/a-etec/
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Os alunos são muito interessados por essa linha de pesquisa, que possui como 

objetivo criar, de início, produções direcionadas à história do cinema. Para isso, o 

primeiro exercício remete às práticas de produção do “Stop Motion”10, integrando 

elementos essenciais para a produção dos vídeos e apresentando os ícones da história 

do registro cinematográfico, os irmãos Lumière e George Meliès. A partir daí, os alunos 

buscam utilizar sua criatividade para trazer elementos artísticos para a produção de 

seus vídeos.  

Ao longo das aulas, os alunos são apresentados aos gêneros cinematográficos, 

sendo eles separados por categorias: comédia, terror, ação, documentário, ficção 

cientifica, drama, musicais e europeu. Para cada um dos gêneros, um filme é 

apresentado como referência, o que auxilia na mediação e na escolha da categoria 

para a produção dos curtas de cada grupo de alunos.  

Durante o percurso, é apresentada a contextualização histórica que percorre 

cada um dos gêneros, elencando a referência com a época de produção. Após a 

exibição de cada vídeo, os grupos discutem quais aspectos multimodais são 

encontrados no recorte apresentado. Por conta do pouco tempo, os filmes são 

apresentados de maneira editada para melhor aproveitamento do tempo. 

 O desenvolvimento do projeto também é mediado por todas as ferramentas 

técnicas para a produção autoral dos curtas, socializando as técnicas de filmagens com 

o uso do plano sequência da trilha sonora, da fotografia e da edição com programas 

específicos que aprimoram a captação de som e imagem. Toda o planejamento e a 

organização dos vídeos são feitos em sala entre os meses de fevereiro a maio.  

Após esse processo, os curtas-metragens embarcam em uma fase mais madura 

do projeto, pois as técnicas de produção já são conhecidas e utilizadas com maior 

domínio como parte do processo de criação. Cada ferramenta, elaborada por fases, 

traz elementos como roteiro, Storyboard, como apresentado na figura a seguir,e o 

tema. 

 

 

 
10“Stop Motion” (que poderia ser traduzido como “movimento parado”) é uma técnica que utiliza a 
disposição sequencial de fotografias diferentes de um mesmo objeto inanimado para simular o seu 
movimento. 



 
 

42 

Figura 4 -StoryBoard da turma de 2017 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Foto tirada pelo autor 

 

 Para a elaboração dos curtas, cada grupo, com uma média de cinco 

participantes, escolhe palavras aleatórias a partir da indicação de um dicionário, 

buscando como referência as ideias de um movimento artístico chamado Dadaísmo. O 

Dadaísmo era formado por um grupo de artistas que juntos criaram uma manifestação 

contra os valores da arte do início do século XX e trouxeram várias reflexões que 

influenciaram diretamente a Arte Contemporânea. Assim, a vanguarda Dadá ganhou 

esse nome graças ao acaso da escolha da palavra em um dicionário.  

A partir dessa ação realizada pelos artistas, os alunos são provocados a 

realizarem a mesma prática, fazendo uma pesquisa etimológica das palavras 

escolhidas para, então, construir possíveis narrativas que serão roteirizadas na 

produção do curta metragem.  

 Os processos audiovisuais avançam de acordo com as aulas ministradas, 

dividindo momentos de discussões de gêneros do cinema e de práticas de criação dos 

vídeos, para que os alunos possam visualizar qual gênero cinematográfico seguir para 

elaboração do seu curta, cientes de que o processo de avaliação ocorre entre os 

meses de setembro e outubro.   

Entre os meses que antecedem a entrega do curta-metragem, os alunos têm o 

espaço da escola para criar cenários de filmagem e os laboratórios servem como 

estúdios de edição dos vídeos. As imagens a seguir mostram alunos no processo de 

criação. 
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Figura 5 -Makingof da gravação dos curtas 2017 

Fonte: Foto tirada pelo autor 

 

Figura 6 - Edição dos curtas-metragens no laboratório 

Fonte: Foto tirada pelo autor 

 

 

O projeto ganhou um significado muito importante junto aos alunos, 

caracterizando um olhar de mudança constituído de uma autonomia protagonizada pelo 

papel de estar à frente de uma criação autoral. Os alunos envolvem-se de maneira tão 

intensa, que, de forma saudável, competem para a criação do melhor curta-metragem e 

são provocados a criar teasers para a divulgação do título e cartazes com a avaliação 

da composição construtiva escolhida.  
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Toda essa parte torna-se possível devido aos conhecimentos sobre gêneros já 

construídos pelos discentes a partir do acervo de filmes apresentados nas aulas. As 

ações são realizadas com a utilização das redes sociais, que contribuem positivamente 

na disseminação do projeto.  

 

Figura 7 - Cartaz e Teaserdo curta-metragem 2018 

Fonte:https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

Figura 8 - Página da premiação dos curtas 

Fonte:https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

 

Os curtas-metragens produzidos são divulgados a partir do mês de setembro e 

em um dia os alunos assistem as apresentações de suas produções, compartilham 

todas as fases que vivenciaram e mostram o produto final criado.  

https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
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Figura 9 - Dia da exibição dos filmes 

Fonte:https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

 

A percepção da satisfação dos alunos pelo trabalho realizado é nítida em seus 

olhares. Com gêneros diversificados, o dia de exibição torna-se um evento na 

instituição, pois todos os alunos, mesmo os que não fizeram parte da produção, ficam 

ansiosos para acompanhar as apresentações e encantar-se com o que lhes será 

mostrado.  

Existe também a ideia da continuidade do projeto, pois apresentar aos demais 

significa instigar pertencimento ao outro sobre o olhar de quem produz. Assim, o 

projeto ganha espaço e consolida-se a cada ano na qualidade das produções dos 

curtas-metragens.  

A construção desse projeto é muito significativa e ganhou uma proporção 

imensa após as exibições dos curtas-metragens. Como forma de avaliação, quando 

buscávamos verificar a produção do curta em todo o seu processo, os próprios alunos 

pensaram em criar uma premiação parecida com o “Oscar”, na qual as categorias de 

destaque dos curtas são premiadas de forma simbólica pela excelente execução do 

projeto. Assim, separados por categorias, os filmes são analisados por jurados 

convidados, os quais não fazem parte da instituição, e por professores dos demais 

componentes, que trabalham junto à equipe escolar, criando, assim, o prêmio ASSIS 

https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
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DE OURO11. Esse nome curioso está associado ao meu sobrenome, pois sou 

conhecido na escola como Assis, e como uma maneira de parodiar a premiação mais 

conhecida do cinema, os discentes resolveram nomear o prêmio dessa maneira.  

Com o apoio de toda a instituição, em especial com a ajuda dos alunos, foi 

criada uma página em uma rede social e, junto à equipe de jurados, criamos uma ficha 

com destaque a algumas categorias dos curtas apresentados, sendo elas separadas 

por 13 premiações: melhor atriz, ator, atriz coadjuvante, ator coadjuvante, edição de 

filme, som, trilha sonora, fotografia, cartaz, roteiro, direção e filme, além de voto 

popular.   

 

Figura 10 - Divulgação das categorias 

Fonte:https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

 

 

 

 

 

 
11A nomenclatura Assis de Ouro será substituída para a pesquisa cientifica com o nome Premiação de 
Curtas da Etec de Francisco Morato. O Projeto tinha inicialmente o nome Assis de Ouro, criado pelos 
alunos, mas devido ao caráter personalista, decidi, neste trabalho, substituí-lo pela nomenclatura citada 
acima. 
 

https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
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Figura 11 - Equipe de jurados avaliando os curtas 2017 

Fonte: Foto tirada pelo autor 

 

 

Figura 12 - Ficha de avaliação dos jurados 

Fonte: Foto tirada pelo autor 

 

 

Observando cada etapa e direcionando ao processo final, estabelece-se 

claramente uma análise avaliativa do quanto cada aluno se envolve nas práticas de 

criação, levando em conta a importância de estarem à frente de um projeto 

significativo, no qual são protagonistas. Na conclusão do “Assis de Ouro – curta-



 
 

48 

metragem”, os alunos são avaliados considerando-se o amadurecimento de um olhar 

mais crítico em relação ao projeto e à exposição, observando o coletivo e abrangendo 

a possibilidade de novas ideias.   

Diante das etapas, o projeto exige efetiva colaboração do artista/aluno, o qual 

caminha para uma produção final que resulta na autoavaliação do processo de cada 

discente. As avaliações são realizadas a partir da linguagem proposta para cada 

exercício, buscam entender o que foi atingido pelo aluno nas práticas apresentadas e 

verificar a participação e as trocas entre os integrantes, evidenciadas nos processos de 

produção e construção dos vídeos.  

O projeto deixa evidente uma mudança no espaço coletivo da comunidade 

escolar, pois influencia diretamente na rotina dos alunos, que apresentam seus 

resultados; dos professores e da gestão, que motivam os alunos e atribuem a eles o 

sucesso e dos familiares e funcionários, que têm o espaço escolar como uma forma de 

apreciar um espaço artístico, trazendo diferentes visões e concepções sobre a relação 

da Arte em sua prática escolar. 

As figuras a seguir mostram momentos de premiação dos curtas em anos 

diferentes. 

 

Figura 13 - Premiação dos Curtas-Metragens 2015 

Fonte:https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
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Figura 14 - Premiação dos Curtas-Metragens 2016 

Fonte: https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

Figura 15 - Premiação dos Curtas-Metragens 2017 

Fonte: https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

 

Figura 16 - Premiação dos Curtas-Metragens 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.facebook.com/AssisDeOuro/(Acesso em: 02/07/2019) 

https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
https://www.facebook.com/AssisDeOuro/
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Figura 17 - Reportagem do Cidade Repórter sobre a premiação Assis de Ouro 2018  

Fonte: https://www.facebook.com/1559091051038375/posts/2249041405376666/(Acesso em: 
02/07/2019) 

 

O projeto de construção de curtas tem como prática a mudança no olhar do 

aluno como indivíduo pertencente às relações de grupo, junto aos seus pares e sua 

comunidade/escola. Percebo que a imagem, tão presente na construção do meu 

próprio processo de ensino-aprendizagem, poderia ser elemento de auxílio na 

construção cognitiva dos discentes, utilizada também como elemento em muitos outros 

espaços didáticos. 

Identificando meu papel enquanto docente que encaminha esse projeto, observo 

a necessidade de buscar ferramentas que aproximem meus alunos dos objetivos que 

busco alcançar, qualificando o processo de ensino-aprendizagem na possibilidade de 

torná-los autônomos em sua prática e com vontade de superar os desafios que os 

modificam enquanto sujeitos.  

Para isso, é preciso observar e compreender a necessidade do discente na 

comunidade, suas dificuldades, seus deslizes e retrocessos, que muitas vezes indicam 

que eles não vislumbram uma perspectiva de futuro.  

Além disso, tenho observado que os resultados apresentados pelos alunos ao 

participarem do projeto de curtas-metragens parecem acentuar o pertencimento dos 

alunos a sua comunidade, obtendo resultados tais como: aumento da assiduidade, 

participação, entusiasmo, autonomia, motivação e interesse. 

O projeto é desafiador, carrega a generosidade de apoiar os alunos nas 

dificuldades encontradas em seu convívio social e utiliza da composição audiovisual 

https://www.facebook.com/1559091051038375/posts/2249041405376666/
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para transformar e mostrar à comunidade as nuances que eles encontram nos espaços 

que habitam.   

A importância de utilizar instrumentos nos quais a tecnologia é focal na 

aprendizagem do discente revela o potencial que essas práticas têm diante da rotina 

escolar, tornando-se prioridade na melhoria da qualidade da educação.  

Cada vez mais, somos expostos aos constantes desinteresses dos alunos, que, 

por conta do distanciamento das práticas realizadas na escola e na vida real, deparam-

se com um espaço educacional sem representatividade e encontram-se alheios a todos 

os avanços que os contextos externos vêm sofrendo. A educação ainda se comporta 

nos moldes de um sistema arcaico. 

Ao longo do processo de construção e aprendizado dos curtas-metragens, o 

currículo da unidade escolar foi alterando a obrigatoriedade das aulas de Artes nos 

segundo anos. Como apontado nesta seção, nos cursos do Ensino Médio Regular, o 

componente de Produção Artística entra como projeto junto aos segundos anos, 

compondo a grade curricular. 

Com a inserção dos cursos integrados, nos quais o aluno tem a formação do 

Ensino Básico e do Ensino Técnico, o projeto de Produção Artística deixa de existir, 

como é apresentado na matriz curricular do Ensino Técnico em Administração 

integrado ao Médio Regular. 

Figura 18 - Matriz Curricular do Integrado em Administração 

Fonte: http://www.etecdecotia.com.br/wp-content/uploads/2015/06/Matriz-Curricular-ETIM-

2019.pdf(Acesso em: 02/07/2019) 

http://www.etecdecotia.com.br/wp-content/uploads/2015/06/Matriz-Curricular-ETIM-2019.pdf
http://www.etecdecotia.com.br/wp-content/uploads/2015/06/Matriz-Curricular-ETIM-2019.pdf
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Ao analisar essa matriz curricular, percebemos que as turmas têm momentos 

ociosos, pois, por conta do cumprimento da carga horária semanal de oito aulas 

diárias, há dias em que eles saem mais cedo ou entram mais tarde.  

Observando essas relações, vislumbramos a possibilidade de o projeto de 

Produção Artística estar presente nas matrizes dos cursos integrados e entendemos a 

real importância da aprendizagem dos alunos e de sua formação crítica a partir de 

práticas artísticas. 

Diante disso, é muito importante ressaltar que para o projeto deste ano de 2019, 

nenhuma turma possui o componente em sua grade, deixando o projeto voluntário para 

o acompanhamento e construção do curta-metragem. 

 

3.1.2 Descrição dos participantes 

 

 Os adolescentes participantes desta pesquisa moram, em sua maioria, com 

suas famílias em bairros distintos ao local onde a escola está inserida. Isso ocorre por 

conta do processo de vestibulinho que classifica os candidatos no ingresso da Etec. 

 A entrada por processo classificatório traz aos alunos e aos pais a visão de uma 

conquista extremamente otimista, pois entendem que essa seleção classifica um grupo 

de sujeitos interessados e com maiores oportunidades de conquistas acadêmicas e 

empregatícias no mercado de trabalho. 

Ao recepcionar os discentes, percebemos que estar em um espaço de conquista 

faz com que eles enxerguem o ambiente escolar de outra forma, buscando encontrar 

situações que possivelmente não existiam em suas escolas anteriores. 

Na montagem dos grupos para o projeto, foram convidados todos os alunos dos 

segundos anos do Ensino Técnico integrado ao Médio. Eles estudam no horário entre 

manhã e tarde. Os integrantes do grupo têm em média 16 anos e 67 participantes 

compuseram a mediação das plataformas digitais (Classroom, Drive e Canva). 

 Os alunos construíram grupos de 6 integrantes a partir de suas afinidades. Ficou 

perceptível que as participações dos grupos estavam associadas à trajetória que o 

projeto construiu ao longo dos anos  na escola técnica. 
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4. METODOLOGIA DE PESQUISA 

  

Esta seção trilha os caminhos escolhidos a partir do embasamento teórico e 

descreve as ações realizadas pelo tipo de pesquisa escolhido para este trabalho: a 

pesquisa-ação.  

 

4.1 Pesquisa-ação 

 

 Considerando as intervenções pedagógicas realizadas pelo professor-

pesquisador ao longo desta pesquisa, utilizaremos como metodologia a pesquisa-ação, 

apresentada por dois autores: Kincheloe (1997), que sugere o estudo da metodologia 

na pesquisa-ação crítica, direcionado a uma vertente em que a voz do sujeito é 

primordial na construção de sua aprendizagem, e Tripp (2005), que a utiliza como uma 

das muitas diferentes formas de pesquisa-ação, a investigação-ação, a qual pode ser 

definida como toda tentativa continuada, empiricamente fundamentada e sistemática de 

aprimorar a prática.  

 Kincheloe (1997) afirma que a pesquisa-ação é crítica e acaba rejeitando as 

noções positivas de racionalidade, de objetividade e de verdade. Entende-se que essa 

ação ocorre por conta de a pesquisa-ação crítica não poder apenas compreender ou 

descrever o mundo na prática; ela transforma seu espaço. 

Tripp (2005) nos mostra a necessidade de aprimoramento da prática e de 

reconhecer a pesquisa-ação como um dos inúmeros tipos de investigação-ação que 

direcionam ciclos de aprimoramento a práticas pela oscilação sistemática entre a ação 

na prática e a investigação a respeito dela. 

 O planejamento, apontado por Tripp (2005), tem como objetivo planejar, 

implementar, descrever e avaliar a mudança para, assim, aprender no decorrer do 

processo e melhorar sua prática. 

 A seguir, a representação do diagrama das quatro fases do ciclo de 

investigação-ação é apresentada. 
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Figura 19 - Diagrama representando as quatro fases do ciclo de investigação-ação 

Fonte: Tripp (2005, p. 446) 

 

 

Segundo Tripp (2005), a pesquisa-ação é uma forma de investigação-ação a 

qual utiliza pesquisas consagradas para informar as ações que devem ser tomadas 

para alcançar melhores práticas. Ao mesmo tempo, as técnicas de pesquisa devem 

observar as revisões pelos pares diante dos procedimentos, da significância, da 

originalidade e da validade.  

Para Kincheloe (1997), a condição para pesquisa-ação crítica está no mergulho 

ao grupo social em estudo. É importante observar características latentes, familiares ou 

ocultas que sustentam suas práticas e podem gerar mudanças no coletivo de maneira 

negociada. Com isso, precisamos observar atentamente os processos da pesquisa-

ação a fim de que a dialética da pesquisa, as relações entre professor-pesquisador e 

alunos, neste caso, sejam de fato consideradas. 

Para Matos (2018), a investigação-ação qualifica qualquer processo que siga um 

ciclo de ações e busca aprimorar a prática docente pela ação sistemática entre agir no 

campo da prática e, ao mesmo tempo, investigá-la. 

Esta pesquisa segue o sentido de interação com a metodologia de Kincheloe 

(1997) e Tripp (2005), pois docente e discentes são agentes ativos, que se envolvem 

na construção do conhecimento e de suas práticas pedagógicas. Esse procedimento 

de pesquisa transita com a intervenção na construção e no processo do curta-

metragem e há a necessidade de que a todo o momento ocorram as trocas entre 

professor e aluno, sendo esse um processo colaborativo.  
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Entendemos que para aplicação desta proposta foi necessário planejar 

considerando o que seria produzido pelo grupo, de maneira a contribuir junto ao 

repertório de construção autoral do curta-metragem. Após esse processo, as ações 

definidas a partir da produção da narrativa do roteiro, Storyboard, da tarefa de plano 

sequência e da produção do teaser fizeram que o planejar tivesse seu segundo 

momento no agir das práticas de produção. 

 Nesse momento de produção, o monitorar é importante para descrever com 

realidade ações que estão sendo construídas; é a partir dessas análises que o projeto 

segue para uma futura avaliação do contexto de possíveis mudanças. Como segue um 

ciclo que está sempre em avaliação, a produção dos curtas-metragens torna-se espaço 

de resultados dessas ações, o que pode passar por processos de mediação para que o 

projeto possa sempre suprir a ausência de alguma prática não efetuada ou incompleta. 

Importante entender que este projeto carrega como prática metodológica, 

apresentada na pesquisa-ação crítica, a consideração da voz do sujeito, sua 

perspectiva, seu sentido, não tendo como objetivo apenas produzir registros os quais 

serão posteriormente interpretados pelo pesquisador. Tal prática relaciona-se à ideia 

de Kincheloe (1997), que afirma que a pesquisa não é realizada somente por meio das 

etapas de um método, mas são organizadas pelas situações relevantes que emergem 

do processo.  

Tripp (2005) mostra que a investigação-ação atende as necessidades advindas 

da pesquisa acadêmica e que é realizada “com vistas a melhorar a qualidade da ação 

dentro dela”(ELLIOTT, 1991, p. 69 apud TRIPP, 2005, p. 463). 

 

4.2 Procedimento de produção, coleta e seleção dos dados 

 

 

Esta pesquisa objetiva investigar como os Multiletramentos contribuíram no 

processo de produção de curtas-metragens em um projeto realizado em 2019, mas que 

ocorre desde 2015, na Escola Técnica (Etec) do município Francisco Morato, na 

grande São Paulo. Para a realização da análise, registramos em vídeo as 13 aulas, de 

50 minutos, do projeto. Também utilizamos os registros em plataforma digital dos 

documentos, que até 2018 eram papéis, roteiro e Storyboard. 
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 Os exercícios produzidos para as práticas de enquadramentos foram postados 

na plataforma do Classroom. Os alunos produziram um plano sequência e um vídeo de 

até um minuto para treinar vários estilos de ângulos.  

 Como produção final de análise serão utilizados os teasers com um tempo 

mínimo de um minuto e no máximo dois. Para a produção dos teasers, os grupos 

tiveram aulas sobre o Vegas Pro12, que foi de grande valia para a qualidade do produto 

final. 

 Os alunos responderam a um questionário (Apêndice A) que trazia perguntas 

relacionadas à produção do curta-metragem. Ele serviu como instrumento de análise 

sobre o conhecimento da produção de curtas e suas relações com elementos dos 

Multiletramentos.  

 Os registros das aulas realizados pelo professor foram utilizados como 

instrumento de observação do desenvolvimento dos encontros nas aulas, identificando 

o processo de produção e aproveitamento na aprendizagem do discente. 

 

4.2.1 Aulas gravadas em vídeo 

 

 Para o pesquisador evidenciar as ações construídas a partir da análise das 

aulas, o objetivo foi filmar cada encontro e registrar todos os participantes da pesquisa: 

alunos e professor-pesquisador.  

 A gravação de vídeos proporcionou ao professor-pesquisador maior amplitude 

para observar elementos que compõem as etapas de análise de produção dos alunos e 

da atuação do docente. As gravações ocorreram ao longo dos 13 encontros do 1º 

semestre de 2019, contribuindo de maneira fundamental ao planejamento de ações e 

às sequências das aulas por possibilitar a observação das expectativas alcançadas e o 

que poderia ser melhor planejado a partir do foco da pesquisa.  

 
12O VEGAS Pro, mais conhecido como Vegas, é um software deedição não linear 
da MAGIX (originalmente publicado pela SonicFoundry e depois pela Sony Creative Software, até ser 
comprado pela MAGIX em 2016) que combina edição de vídeo em tempo real de alta qualidade e 
fidelidade com manipulação de áudio - além de estéreo - em 5.1 surround para Home Theater ou 
Cinema, tanto em AC3 (Dolby Digital) quanto DTS. Apresenta diversos plugins e é considerado, dentre 
os programas de edição, um dos melhores junto do Adobe Premiere. Fonte: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vegas_Pro(Acesso em: 02/07/2019). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Software
https://pt.wikipedia.org/wiki/MAGIX
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sonic_Foundry
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sony_Creative_Software
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dolby
https://pt.wikipedia.org/wiki/DTS
https://pt.wikipedia.org/wiki/Adobe_Premiere
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vegas_Pro
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 Para a descrição das aulas, serão destacados os aspectos de metodologia da 

pesquisa-ação, utilizando a investigação-ação apresentada por Tripp (2005) como 

proposta de ação e reflexão das práticas. Portanto, quatro ações que representem o 

planejar, o agir, o descrever e o avaliar serão usadas com o objetivo de observar se as 

aulas atenderam a esses aspectos.  

Quadro 1 - Cronograma das aulas e objetivos 

Aula 
Mídias 
usadas 

Participantes Objetivo 
Modo de 

recuperação do 
dado 

22/02 

 

AULA INAUGURAL 

Auditório, 

Datashow e 

Computador 

56 alunos 

Apresentar as 

mídias que serão 

trabalhadas no 

projeto – Uso do 

Classroom. 

Abordar a 

introdução da 

transição da 

fotografia para o 

cinema. 

Filmagem com uma 

câmera no final do 

auditório, sendo 

conduzida por um 

aluno. A turma 

estava sentada de 

frente para o 

Datashow, estando 

um atrás do outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

na aula inaugural em 

formato MP4. 

01/03 

 

REGISTROS DO 

CINEMA 

Auditório, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

56 alunos 

Apresentar 

recortes de 

vídeos sobre a 

chegada do 

cinema e as 

discussões 

geradas a partir 

dos registros 

classificados 

como 

documentários. 

Filmagem com uma 

câmera na posição 

diagonal do 

auditório, estando 

fixa sobre um móvel. 

A turma estava 

sentada de frente 

para o Datashow, 

estando um atrás do 

outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

08/03 

 

ESCOLHA DA 

PALAVRA PARA 

PESQUISA 

Laboratório 

de 

Informática, 

Data show 

e 

Computador 

56 alunos 

Conduzir os 

grupos para a 

escolha das 

palavras que 

anunciariam o 

início da pesquisa 

etimológica para 

o pensamento em 

conjunto da 

narrativa que faria 

parte do roteiro. 

Filmagem com uma 

câmera no centro do 

laboratório de 

informática, fixada 

sobre um móvel. A 

turma estava 

sentada em grupos, 

em diferentes 

computadores, 

consultando a 

pesquisa atribuída à 

tarefa. 

Cópias salvas do 

material produzido 
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em formato MP4. 

15/03 

 

ENQUADRAMENTO E 

ÁUDIO -  ATIVIDADE 

PLANO SEQUÊNCIA 

 

Auditório, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

56 alunos 

Apresentar 

diferentes 

técnicas 

fotográficas de 

enquadramento, 

utilização e 

captação do 

áudio. 

Propor tarefa de 

utilização de 

plano sequência 

para postagem no 

próximo encontro 

no Classroom. 

Filmagem com uma 

câmera na posição 

final do auditório, 

estando fixa sobre 

um móvel, a turma 

estava sentada de 

frente para o 

Datashow, estando 

um atrás do outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

29/03 

 

ROTEIRO E STORY 

BOARD 

 

Laboratório 

de 

Informática, 

Data show, 

e 

Computador 

56 alunos 

Propor a 

elaboração em 

grupos da 

introdução do 

roteiro em Google 

Drive e explicar a 

montagem dos 

Storyboards 

utilizando a 

ferramenta 

Canva. 

Filmagem com uma 

câmera no centro do 

laboratório de 

informática, fixada 

sobre um móvel. A 

turma estava 

sentada em grupos 

em diferentes 

computadores 

consultando a 

pesquisa atribuída à 

tarefa. 

Cópias salvas do 

material produzido  

em formato MP4. 

05/04 

 

APRESENTAÇÃO 

DOS GÊNEROS 

CINEMATOGRÁFICOS 

 

 

 

Auditório, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

52 alunos 

Apresentar o 

gênero terror e 

abordagens 

multimodais sobre 

a constituição dos 

elementos que 

compõe a 

construção desse 

estilo de filme ao 

longo da história. 

Filmagem com uma 

câmera na posição 

diagonal do 

auditório, estando 

fixa sobre um móvel. 

A turma estava 

sentada de frente 

para o Datashow, 

estando um atrás do 

outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

12/04 

 

APRESENTAÇÃO 

DOS GÊNEROS 

CINEMATOGRÁFICOS 

Auditório, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

54 alunos 

Apresentar o 

gênero comédia e 

analisar a 

construção de 

personagens que 

são cômicos nos 

dias atuais e as 

relações com 

Filmagem com uma 

câmera na posição 

diagonal do 

auditório, estando 

fixa sobre um móvel. 

A turma estava 

sentada de frente 

para o Datashow, 
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 grandes 

comediantes 

como Charles 

Chaplin. 

estando um atrás do 

outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

26/04 

 

ANÁLISE E 

PLANEJAMENTO DAS 

FILMAGENS 

 

 

Espaços 

diferentes 

da Etec, 

sentados 

em grupo 

56 alunos 

Propor a 

construção de um 

planejamento de 

filmagens para 

organização e 

produção do 

trailer. 

Fotografia e 

filmagens dessas 

conversas em grupo 

para contribuição na 

elaboração das 

filmagens. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formatos:  JPEG 

e MP4. 

03/05 

 

APRESENTAÇÃO 

DOS GÊNEROS 

CINEMATOGRÁFICOS 

 

 

Auditório, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

56 alunos 

Apresentar o 

gênero musical, 

sua 

contextualização 

histórica e 

produção a partir 

da análise do 

filme “Singing in 

The Rain”. 

Filmagem com uma 

câmera na posição a 

trás do auditório, 

estando fixa sobre 

um móvel. A turma 

estava sentada de 

frente para o 

Datashow, estando 

um atrás do outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

10/05 

 

OFICINA DE EDIÇÃO 

Laboratório 

de 

Informática, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

56 alunos 

Realizar oficina 

de edição do 

Vegas para 

vídeos e áudios. 

Convidado 

Wallace, formado 

na área de 

tecnologia, e que 

contribui há três 

anos com essa 

etapa. 

Filmagem com uma 

câmera na posição 

diagonal do 

auditório, estando 

fixa sobre um móvel. 

A turma estava 

sentada de frente 

para o Datashow, 

estando um atrás do 

outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

17/05 

 

APRESENTAÇÃODOS 

GÊNEROS 

CINEMATOGRÁFICOS 

 

Auditório, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

56 alunos 

Apresentar e 

analisar o gênero 

documentário. 

Discutir a 

multimodalidade 

no filme “Lixo 

Extraordinário”, 

do artista Vick 

Muniz. 

Filmagem com uma 

câmera atrás do 

auditório, estando 

fixa sobre um móvel. 

A turma estava 

sentada de frente 

para o Datashow, 

estando um atrás do 

outro. 

Cópias salvas do 
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material produzido 

em formato MP4. 

24/05 

 

POSTAGENS DOS 

TRAILERS DOS 

CURTAS-

METRAGENS 

 

Laboratório 

de 

Informática, 

Data show 

e 

Computador 

56 alunos 
Postar os curtas-

metragens. 

Filmagem com uma 

câmera na posição 

diagonal do 

auditório, estando 

fixa sobre um móvel. 

A turma estava 

sentada de frente 

para o Datashow, 

estando um atrás do 

outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

31/05 

 

ANÁLISE DOS 

CURTAS 

METRAGENS 

Auditório, 

Datashow, 

Vídeos e 

Computador 

56 alunos 

Analisar os 

trabalhos 

apresentados a 

partir dos trailers 

com tempo de 

exibição de no 

máximo 2 

minutos. 

Filmagem com uma 

câmera na posição 

diagonal do 

auditório, estando 

fixa sobre um móvel. 

A turma estava 

sentada de frente 

para o Datashow, 

estando um atrás do 

outro. 

Cópias salvas do 

material produzido 

em formato MP4. 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

O objetivo trabalhado em sala nos encontros destacados em cinza serviu como 

proposta de reflexão, considerando a metodologia aplicada por Tripp (2005). No 

primeiro destaque, está a introdução do que será desenvolvido ao longo dos encontros, 

sendo essa ação, ocorrida no dia 22 de fevereiro de 2019, o planejar da sequência 

didática,.  

No segundo momento, o agir, presente no dia 08 de março de 2019, ocorre na 

montagem do grupo e nas disposições de início da pesquisa nas quais o aluno utiliza 

da palavra escolhida no dicionário para começar, junto com a formação do seu grupo, a 

pesquisa sobre a etimologia e, assim, pensar em sua narrativa.  

O descrever, realizado no dia 29 de março de 2019, sugere que os registros no 

espaço do Classroom, utilizando o Drive para o roteiro e oCanva para o Storyboard, 

tornam-se ferramenta de descrição do que está sendo realizado. Tal descrição 
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possibilita que os sujeitos compreendam sua ação como elemento eficaz ou 

questionem o que está sendo feito, refletindo sobre mudanças necessárias.  

Por último, o encontro do dia 31 de maio de 2019 destaca o avaliar sobre todo o 

processo constituído ao longo do percurso e observa o produto e todas as suas etapas 

para o alcance do resultado final.  

 

4.3 Procedimentos de análise e de interpretação 

 

 As análises das discussões são apoiadas nas propostas de Liberali (2004), 

que,com base em Smyth (1992), aprofunda a discussão sobre reflexão crítica e 

apresenta quatro ações, sendo elas: descrever, informar, confrontar e reconstruir.  

 No descrever, a associação está presente na ação em forma de texto,o qual 

considera a observação, a coleção de evidências e o discurso sobre a ação que foi 

realizada. As ações podem estar presentes nos diálogos com alunos, professores, 

acontecimentos significativos em sala de aula, problemas específicos e muitos outros. 

 A partir da pergunta “O que eu faço?”, ocorrem análises dos fatos e seus 

contextos práticos, indo além da parcialidade, do julgamento e do valor. As reflexões 

ocorrem, nesse momento, rompendo com o intelectualismo e dando espaço para as 

ações dos sujeitos.  

 O informar é entendido como princípio que embasa as ações (LIBERALI, 2004), 

as quais podem ser conscientes ou não. É o momento de verificar o entendimento das 

teorias que sustentam realmente as construções das práticas discursivas. É 

extremamente importante entender os significados dessas ações; elas podem ser 

contextualizadas, abrindo espaços para confrontá-las a partir da consciência que 

passamos a ter sobre elas. 

  No confrontar, o sujeito está imerso ao questionamento e busca confrontar 

visões adotadas pelos docentes e seus resultados como contextos históricos e culturais 

que foram sendo absorvidos. Nesse momento, existe a autonomia, separando o que foi 

apresentado pelo docente, o que é carregado pelo sujeito enquanto verdade e o que 

pode ser transformado.  
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 Os educadores percebem o quanto suas práticas em sala de aula possuem 

forças e influências no modo de agir e pensar dos alunos e refletem sobre como os 

procedimentos de ação fizeram o seu papel de docente atuante na ação do sujeito. 

 Para finalizar, o reconstruir apresenta a ideia de que a contestação deve ser 

exercida. É preciso haver o confronto de nossas visões e práticas e a compreensão de 

valores morais e éticos que nos definem em ações reconstruídas. Ao reconstruir, 

somos agentes históricos e podemos assumir maior poder de decisão com o agir e 

pensar práticas acadêmicas.  

    

4.4 Credibilidade da pesquisa 

 

 Em 2018, no início do primeiro semestre, participei de duas disciplinas 

obrigatórias do Mestrado Profissional. Nesse período, estive acompanhado por tutores 

que ajudaram a desenvolver a primeira parte da escrita classificada como: “Meu Tema 

e Eu”. No segundo semestre do mesmo ano, cursei disciplinas eletivas e obrigatórias e 

busquei por trabalhos relacionados ao tema desta pesquisa.  

 Após a escolha da orientadora Profa Dra. Fernanda Liberali, iniciei a 

participação nas miniqualificações semanais e participei do IV Seminário do FORMEP. 

 A pesquisa realizada na escola técnica foi autorizada pela direção após 

esclarecimentos sobre os objetivos que seriam alcançados e a metodologia para coleta 

de dados. Os pais dos alunos que se envolveram nos processos de construção e 

formação da produção do curta-metragem autorizaram a participação e a exibição das 

imagens na pesquisa.  

 A construção desta pesquisa aborda configurações colaborativas como, por 

exemplo, as de Penélope Alberto Rodrigues e Nilton Mendes, que na miniqualificação 

trouxeram questões reflexivas para a melhoria do projeto. Todos os apontamentos 

foram gravados e anotados.  

 O projeto também foi apresentado no IV Seminário do Mestrado Profissional em 

Educação: Formação de Formadores por meio de um banner no qual a fundamentação 

do projeto e as suas práticas foram exploradas. Esse momento foi de extrema 
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importância para o amadurecimento das ideais, pois consegui obter diferentes visões e 

sugestões sobre a melhoria da pesquisa.  

 Na banca de qualificação, o projeto também obteve importantes apontamentos 

que ajudaram na construção e no aprofundamento de questões apresentadas na 

pesquisa. O projeto que começou junto ao FORMEP com o intuito deapresentar 

aspectos vinculados somente ao que retrata a minha trajetória, agora possibilita 

experienciar a análise do meu próprio trabalho, melhorando de maneira significativa 

minhas práticas.  
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5. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

Nesta seção, apresentamos as etapas de andamento do projeto a partir do 

cronograma das aulas .Além disso,evidenciamos as relações dos Multiletramentos 

presentes nas etapas de práticas situada, instrução evidente, enquadramento crítico e 

prática transformadora.  

Importante ressaltar que o projeto tem como objetivo investigar como os 

Multiletramentos contribuíram no processo de produção de curtas-metragens em um 

projeto realizado em 2019, mas que ocorre desde 2015, na Escola Técnica (Etec) do 

município Francisco Morato, na grande São Paulo. 

Ao analisar o contexto de vivência do projeto, é possível observar os desafios 

encontrados diante das expectativas que temos e as suas mudanças, orgânicas à 

medida que entendemos o percurso de produção de um curta-metragem. 

 

5.1 Etapas do projeto 

 

Neste espaço, apresentamos as etapas que foram utilizadas como objeto de 

estudo para análise da pesquisa dos curtas-metragens. 

O projeto ocorre antes do período de aulas, que começa às 08h20min; então, às 

07h30min, os alunos iniciam sua participação no projeto curta-metragem. A ideia foi 

fazer parcerias com alguns componentes como Química, Aplicativo de Design, História 

e Educação Física para que houvesse participação efetiva das salas e para que essa 

parceria fosse, de fato, um adicional nas menções dos alunos e não uma substituição 

de suas menções por alguma atividade do componente envolvido. Com isso, o intuito 

foi que a mudança de estarem presentes somente pela nota fosse invertida pelo prazer, 

aprendizado, conhecimento e desejo em produzir uma história.  

Os encontros foram separados em 17 momentos de construção do curta-

metragem, começando pela história e passando pelos processos de criação, técnicas e 

gêneros. Até a entrega do teaser, foco desta pesquisa, houve 13 encontros.  

A figura a seguir apresenta o cronograma das aulas. 
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Figura 20 - Cronograma apresentado a turma 

Fonte: Print da apresentação em slide realizado pelo autor 

  

 De acordo com o cronograma apresentado, os alunos foram também associados 

à plataforma Classroom. Esse espaço foi bastante significativo para concentrar todas 

as tarefas que foram solicitadas e tornou-se um espaço de discussões e trocas. 

 O Google Classroom Mobile é uma plataforma de criação de turmas virtuais, 

com diversas ações a serem utilizadas como facilitador para comunicação entre 

grupos, criação de avaliações, recebimento de trabalhos, organização e otimização na 

elaboração de materiais.   

 O primeiro encontro ocorreu com a “Aula Inaugural”.Nela, o projeto, o 

cronograma e a relação da fotografia e do cinema foram apresentados. Naquele 

momento, o grupo compreendeu a formação de grupos, como seria o cronograma do 

projeto, além de o tempo e a relação de produção dos curtas. Os encontros ocorreram 

no auditório e no laboratório da Etec de Francisco Morato. 

 A figura a seguir apresenta o momento no qual o cronograma foi apresentado 

aos alunos. 
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Figura 21 - Apresentando o cronograma para a turma 

Fonte: Print da videogravação da aula 

 

 

 No segundo encontro, ocorreu a introdução da história do cinema e a 

apresentação de dois cineastas, irmãos Lumière e Georgie Méliès, com os filmes 

Chegada à Estação de Trem, Saída da Fábrica e Viagem à Lua. Os gêneros 

documentário e ficção científica, suas características e relações foram explanados. 

 Naquele momento, encarou-se a inserção da prática situada, resgatando as 

vivências e interferências dos repertórios dos alunos para a dinâmica do que seria 

realizado ao longo dos encontros seguintes. A partir de então, as trocas sobre o que 

eles conheciam sobre cinema/filmes e o que é produção transformaram-se em parte 

precursora das práticas dos curtas-metragens a serem produzidos.  

 No terceiro momento, foi realizado o processo de imersão sobre a produção de 

cada grupo. Para isso, os alunos escolheram palavras a partir do dicionário, sendo 

elas: Meândrico, Pudendo, Mentífico, Dinornis, Epigenesia, Ceder, Micróstomo, Fundar, 

Claramente, Leso, Hemocultura, Pion, Copico, Elevação, Selic, Livrar, Fotomicrografia, 

Gongogiense, Pantopelágio e Epigenesia. Essa ação ocorreu de maneira associativa 

ao movimento chamado Dadaísta. 

 Os alunos, com certa estranheza, ficaram ao mesmo tempo animados e 

desafiados na hora da escolha da palavra, o que é observado em resposta dada ao 

questionário (questão número 2 do Apêndice A): ALUNO 1 – “Leva a estimular a 
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criatividade já que você não está esperando o que vai sair o que não te dá a opção de 

ter um roteiro antes da palavra mas a destrinchar toda a palavra até achar nela algo 

que leve você a seu ápice de criatividade”. Na explicação, a orientação foi registrada 

para que, a partir da palavra escolhida, os grupos pudessem buscar sua etimologia e 

associá-la com componentes ministrados pelos docentes em outras disciplinas. 

As figuras 23 e 24 demonstram o momento da escolha da palavra. Um 

integrante do grupo escolhia a palavra sem olhar para o dicionário. A orientação da 

tarefa era olhar para o lado, apontar com o dedo sobre o dicionário e, a partir desse 

momento, o acaso era atribuído ao incidente crítico. 

Figura 22 - Momento da escolha da palavra 

Fonte: Print da videogravação da aula 

 

Figura 23 - Orientação da pesquisa e do registro da palavra no Classroom 

 

Fonte: Print da videogravação da aula 
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 Nessa etapa, os grupos deveriam estudar a palavra e buscar suas relações 

etimológicas dando sequência às ideias de estudos sobre diferentes sentidos que 

poderiam contribuir futuramente para o roteiro do curta-metragem. 

 A partir das escolhas, o objetivo era trazer a instrução evidente desse processo 

para engajar a representação da aprendizagem partindo de experiências. Assim, os 

alunos poderiam buscar vários canais de informações para entender o que 

representava a produção de curtas, a história cinematográfica e a etimologia da 

palavra, encarando conceitos que favorecessem a produção de sua história. 

Nessemomento, a multiculturalidade aparece nas diversas leituras representadas por 

cada grupo, que carrega sua experiência em repertório de discussão na criação da 

história. 

 O papel dos alunos enquanto atuantes faz-se necessário a uma produção 

autônoma a fim de incluir práticas colaborativas e entender o problema de forma 

independente. Essa relação confirmou-se no projeto quando observamos a relação 

professor-aluno: eles são acompanhados e têm consciência e controle do que está 

sendo aprendido. Essas práticas são demonstradas nos registros realizados junto ao 

Classroom, presentes na figura 25. 

 

Figura 24 - Registro da palavra e pesquisa 

 

Fonte: Print do Classroom da turma 
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 Os grupos tiveram que buscar, ao longo da semana, informações sobre a 

palavra escolhida e registrar suas ideias sobre o que poderia ser realizado. Foram 

muitas as dúvidas e as possibilidades de imersão de forma subjetiva na construção de 

uma narrativa. Por isso, os grupos foram reunidos em diferentes horários para que eu 

pudesse orientar e ouvir sobre o que haviam pesquisado e registrado no Classroom.  

 

Figura 25 - Calendário de conversas sobre a palavra 

Fonte: Print do Classroom da turma 

 

  

 Nesses encontros, os alunos foram levados a refletir sobre a palavra e sobre 

como poderiam construir uma história para a produção de seus curtas. Foram longas 

conversas (Figuras 27, 28, 29 e 30) buscando desconstruir a palavra para que sua 

essência fosse mais importante que somente seu significado. 
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Figura 26 - Registro após a conversa em grupo 

Fonte: Print do Classroom da turma 

 

 Cada grupo, em seu momento de reflexão, carregava a insegurança, mas ao 

mesmo tempo a curiosidade em desenvolver suas ações para uma narrativa atraente 

para a composição de seu curta.  

 

Figura 27 - Registro da conversa com o grupo da palavraMenfítico 

 

Fonte: Print da videogravação do encontro 

 



 
 

71 

Figura 28 - Registro da conversa com o grupo da palavraGongogiense 

 

Fonte: Print da videogravação do encontro 

 

 

 O grupo da palavra gongogiense ficou bastante preocupado, estavam inseguros 

e diziam não saber que tipo de história contar a partir da palavra escolhida. No primeiro 

momento, o pedido foi para que entendessem a etimologia da palavra e eles 

descobriram que ela poderia ser relacionada a pessoas que nasceram em uma cidade 

da Bahia sobra a qual nunca tinham ouvido. Discutimos a relação de tempo, espaço e 

“pré-conceito” e foi nítido perceber a mudança no olhar dos alunos, como consta em 

resposta para a questão 3 do questionário (Apêndice A), que perguntava sobre as 

trocas das conversas entre os alunos e professor e sobre quais caminhos poderiam 

seguir para a narrativa do curta-metragem:ALUNO 2 – “As conversas realizadas com o 

professor, foi de grande contribuição para a solução de problemas que fomos 

encontrado ao decorrer da realização do curta”,  

 

Figura 29 - Registro da conversa com o grupo da palavraDinornis 

 

Fonte: Print da videogravação do encontro 
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Figura 30 - Registro da conversa com o grupo da palavra Livra 

 

Fonte: Print da videogravação do encontro 

 

A etapa seguinte depois dos encontros destinou-se à construção do roteiro e do 

Storyboard. As duas tarefas foram postadas na plataforma do Classroom, utilizando o 

Drive13 para compartilhamento do texto de forma colaborativa e o programa Canva14 

para elaboração do Storyboard. 

 

Figura 31 - Postagem das tarefas Roteiro e Storyboard no Classroom 

 

Fonte: Print do Classroom da turma 

 

 
13Drive é uma conta do Google para armazenamento e compartilhamento de arquivos. 
https://www.google.com/intl/pt-BR_ALL/drive/ (Acesso em: 31/032019) 
14Canvaé uma ferramenta de designer para criar imagens. https://about.canva.com/pt_br/ (Acesso em: 
31/03/2019). 

https://www.google.com/intl/pt-BR_ALL/drive/
https://about.canva.com/pt_br/


 
 

73 

Figura 32 - Roteiro compartilhado no Drive 

 

Fonte: Print de arquivo no Drive da turma 

 

Figura 33 -Canva para a construção do Storyboard 

Fonte: Print de tela do Canva 

 

 Nesse momento, as discussões sobre as palavras foram conduzidas a uma 

Prática Situada a fim de relacionar as ações a partir do que havia sido decidido nas 

conversas com os grupos.Como aponta Tripp (2005), o agir, interfere na pesquisa e na 

busca de seu planejamento, seguindo o posicionamento cíclico. Percebe-se presente, 

assim, a Instrução Evidente, constituindo a formação do pesquisador diante da palavra 

que foi escolhida e conduzindo o grupo a elaboração de sua narrativa a partir da 

etimologia da palavra.  

 A etapa do Enquadramento Crítico está relacionada ao acompanhamento da 

produção dos curtas e dos teasers já que os roteiros precisam, a fim de chamar a 

atenção do público, seguir caminhos fundamentais para a produção do que será 

realizado. 
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Figura 34 - Espaço de entrega das tarefas roteiro e Storyboard no Classroom 

 

Fonte: Print do Classroom da turma 

 

 

Figura 35 - Roteiro do curta “Elevar-se” 

 

Fonte: Print do roteiro do curta “Elevar-se” 

 

Além disso, foi fundamental planejar a confecção do Storyboard. Os grupos, 

como apresentado nas figuras 37 e 38, mostraram como seriam as filmagens em seus 

enquadramentos e ângulos.    
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Figura 36 - Storyboard do curta-metragem “Mentifico” utilizando imagens da internet 

 

Fonte: Print doStoryboard do curta-metragem “Mentifico” 

 

Figura 37 - Storyboard do curta-metragem “Fotomicrografia” utilizando imagens do grupo 

 

Fonte: Print doStoryboard do curta-metragem “Fotomicrografia” 

 

De modo geral, foi possível perceber que as ferramentas utilizadas 

possibilitaram aos grupos uma melhor organização na produção do que fariam. No 

entanto, foi identificado que nem todos os grupos postaram as imagens dos 

Storyboards, deixando a entender que, talvez, o aplicativo não tenha atingido 

satisfatoriamente o aproveitamento para o planejamento das filmagens. 
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Aos poucos, com o entendimento de práticas sobre enquadramento, utilização 

sonora e representações a partir da sondagem cinematográfica, o desenvolvimento dos 

registros dos curtas começaram a aparecer, apresentando traços do enquadramento 

crítico, da compreensão e das relações históricas, culturais, políticas e ideológicas.  

Os encontros multimodais foram experiências provocadas naquele momento, em 

que as palavras, escolhidas por sorteio, permeavam narrativas que necessitavam de 

diferentes maneiras para ser contadas.A leitura foi criada na concepção presente da 

cultura do indivíduo, principalmente pela imagem, tendo um olhar crítico sobre as 

representações da multimodalidade nas variadas leituras pelas mais variadas pessoas.   

Demos sequência às filmografias, apresentando diferentes gêneros. Essa etapa 

foi essencial para a identificação das afinidades dos alunos com a produção que 

desejavam realizar.  

Diante da proximidade da produção do teaser, foi necessário chamar os alunos 

para uma roda de conversar, ouvir como eles estavam enxergando o andamento do 

projeto e de que forma poderíamos alinhar melhor o planejamento das filmagens.  

 

Figura 38 - Roda de conversa alunos do curta “Fotomicrografia” 

 

Fonte: Print da videogravação da roda de conversa 

 

Após a reunião em conjunto, os grupos foram separados por curtas para que 

houvesse maior interação referente aos projetos específicos. Na figura 40, o grupo 

Fotomicrografia estava em conflito devido à escolha de atores. Eles já tinham roteiro 

pronto, o Storyboard fotografado, mas as divergências na escolha de quem iria atuar 

geravam discussões. No acompanhamento da conversa, foi analisado o papel exercido 
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por cada integrante com o intuito de entender o que cada um estava fazendo para 

colaborar com a produção do curta. 

Percebemos pela imagem que um dos integrantes, muitas vezes cobrado sobre 

compromisso de estar mais presente, é olhado pelos seus colegas com uma aparência 

de insatisfação e lamentação pelo que não estava sendo realizado no cronograma 

criado pelo grupo. Nesse encaminhamento, foi combinado que um cronograma de 

filmagens seria registrado para que o objetivo final do curta-metragem não fosse 

perdido. 

 

Figura 39 - Discussão do grupo “Fotomicrografia” sobre o andamento dos projetos 

 

Fonte: Print da videogravação da discussão 

 

Era nítido observar que alguns grupos estavam caminhando no  que se refere à 

adequação e ao cronograma que criaram, porém, conflitos de relacionamento eram 

existentes e intervenções eram necessárias para que esse grupo pudesse  prosseguir 

com o projeto corretamente. Esse modo de agir exemplificaa avaliação de etapas da 

pesquisa-ação (TRIPP, 2005), fundamental para a melhoria do andamento do projeto. 

Nessa etapa da pesquisa, não buscamos apenas compreender ou descrever o mundo 

na prática, mas também transformar seu espaço (KINCHELOE, 1997). 

Ao mesmo tempo, outros grupos mostraram-se extremamente adequados ao 

tempo de cronograma criado, como o grupo da figura 41, que demonstrava satisfação 

em perceber que os objetivos a serem alcançados estavam em sua totalidade 

realizados.  
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Figura 40 - Discussão do grupo “Livra” sobre o andamento dos projetos 

 

Fonte: Print da videogravação da discussão 

 

Ao longo das conversas, foram traçados planejamentos diferentes com alguns 

grupos que se mostravam mais distantes em atingir o objetivo programado 

anteriormente. 

No momento de postagem dos teasers nas redes sociais, pudemos observar a 

prática transformadora. Os alunos apresentaram o que as pessoas poderiam esperar 

do curta-metragem, carregando em seu processo o perfil de curiosidade, pois 

entregaram elementos de composição os quais deixaram o espectador curioso em 

saber o que estava por vir. 

Como é demonstrado por Liberali et al. (2015), de acordo com a proposta do 

New London Group (1996), a prática transformadora pressupõem necessidade de 

compreender e criticar, de ações reflexivas com novas práticas. Esses aspectos são 

estendidos ao teaser quando percebemos que em suas composições os grupos 

utilizaram elementos que configuram as práticas de enquadramento, som, filmografia, 

entre outros, criando, a partir das multimídias, as composições multimodais que 

refletem seu papel multicultural. 

Na etapa de edição, os alunos tiveram uma oficina com um ex-aluno que 

participa do projeto desde 2016, Walace Cruz Faustino de Oliveira, com experiência em 

edição no jornal on-line “Cidade Repórter”15. Na oficina, várias ideias sobre possíveis 

características multimodais a serem colocadas nos teasers foram apresentadas. 

 

 
15O Cidade Repórter é um jornal sobre notícias, entretenimento e curiosidades sobre Francisco Morato e 
região. Disponível em:<https://cidadereporter.com/> (Acesso em: 26/05/2019). 

https://cidadereporter.com/
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Figura 41- Oficina de edição com o Wallace Cruz Faustino de Oliveira 

 

Fonte: Foto tirada pelo autor 

 

Com a aproximação da entrega da postagem dos teasers na rede social, os 

laboratórios da escola foram liberados em horários diferenciados, trazendo viabilidade 

na edição de produção das turmas. 

Na primeira sexta-feira de junho, no espaço do laboratório - sala 31, os alunos 

apresentaram os teasers. Nesse dia, a quantidade de alunos era superior aos 56 

alunos que costumávamos ter ao longo dos encontros, pois aquele momento seria de 

extrema importância para o prestígio dos grupos.  

 

Figura 42 - Entrega dos teasers 

 

Fonte: Print da videogravação da entrega 
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Começamos a aula com a apresentação e parabenizei os alunos pelo processo 

de produção dos curtas-metragens até aquele momento. Os grupos, então, 

organizaram-se para salvar os vídeos no computador da escola para que todos 

pudessem assistir (Figura 43). Em seguida, iniciamos as projeções e pudemos 

observar que todos estavam concentrados nas apresentações; estavam atentos aos 

detalhes produzidos, observando o que todos os grupos haviam produzido.  

 

Figura 43 - Acompanhamento das apresentações dos teasers 

 

Fonte: Print da videogravação da apresentação 

 

 

Ao término das exibições, foi solicitado que os teasers fossem publicados na 

página do Facebook até o domingo daquela semana. Essa prática de publicação 

buscou o primeiro contato dos trabalhos realizados ao longo de meses com outras 

pessoas: desconhecidos, amigos e parentes, que juntos analisam as produções. 

 

Figura 44 - Publicação dos teasers na rede social 

 

Fonte: Print de páginas do Facebook 
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Nesta seção, apresentamos e analisamos o processo de preparação e entrega 

dos teasers. Na seção seguinte, um deles será analisado a partir dos aspectos dos 

Multiletramentos: multimídia, multimodalidade e multiculturalidade.  

 

5.2 Análise do Teaser 

 

Nesta seção, um teaser será analisado a partir dos aspectos multimodais, 

multimidiáticos e multiculturais. O curta Mentífico foi escolhido dentre os 14 produzidos 

por apresentar aspectos que integram as características dos Multiletramentos. O curta 

foi realizado por um grupo de cinco pessoas e seu título está relacionado à palavra 

sorteada para a escolha da narrativa da história. 

No início do projeto, o grupo pesquisou a palavra escolhida e identificou que seu 

significado estava relacionado à ideia de mentira. Assim, decidiram produzir uma 

narrativa que retratasse o que mentimos para nós mesmo e intitulá-la “Mentífico – Que 

mentira você conta para si mesmo?”. 

Ao analisarmos a introdução do teaser, verificamos aspectos da multimídia, da 

multiculturalidade e da multimodalidade. A história tem seu título envolto de um nascer 

do sol, com uma trilha sonora instrumental e as letras aparecem no meio da imagem. 

 

Figura 45 - Abertura do teaser“Mentífico” 

 

 Fonte: Print do teaser“Mentífico” 

 

Após a abertura, inicia-se uma cena narrada por uma voz masculina e ao fundo 

mantém-se a música instrumental. O texto narrado transcorre ao longo de toda a 
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exibição do teaser e, multimodalmente, ele traz aspectos de drama, porque a poesia 

narrada transfere aspectos de seriedade, em que a voz em tom grave é acompanhada 

de uma sonoridade melódica, trazendo cenas do personagem em diferentes espaços 

urbanos e na biblioteca.  

Observamos a formatação do texto, com letras que parecem ser manuscritas e 

que se sobressaem do espaço onde possivelmente estaria o sol; este nascer ou 

entardecer carrega elementos de um novo recomeço ou a finalização de um dia. Fica 

evidente a coerência e a contextualização com as cenas as quais eram apresentadas, 

com imagens produzidas pelo próprio grupo ou retiradas de domínio público. 

 

Figura 46 - Cena da biblioteca – “Mentífico” 

 

Fonte: Print do teaser “Mentífico” 

 

 

Ao analisar as cenas, identificamos a escolha de um cenário onde ocorreram 

quase todas as gravações: a biblioteca. Entendemos o significado multicultural que 

está arraigado nesse espaço, pois, para os criadores da narrativa dessa história, o 

personagem apresenta características de introspecção e busca nos livros respostas a 

seus anseios.  

Ainda sobre os aspectos multiculturais presentes na cena, cabe observar a 

interação do indivíduo e sua narrativa, guiada pelos movimentos do personagem que 

conduz suas ações diante do espaço e dos encontros na biblioteca. A posição da 

câmera, a abordagem do enquadramento e o título conduzem a cena de maneira que 

possamos compreender o que o personagem gosta de ler. Esses e outros elementos 

como, por exemplo, o gorro, a posição da câmera, a distância entre o personagem e a 
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imagem registrada e a posição do seu rosto com o olhar de procura, são aspectos 

multimodais.  

  

Figura 47 - Cenas do teaser “Mentífico” 

Fonte: Print do teaser “Mentífico” 

 

A cena da figura 48 demonstra como o uso dos enquadramentos foram 

utilizados no curta-metragem. A posição da câmera e as cores dos papéis são 

utilizados como aspectos multimodais, caracterizando diferentes informações que 

compõem as diversas cenas do teaser. Os efeitos provocados pelos aspectos 

multimodais da posição da mão da personagem, do movimento criado, da câmera em 

plano plongé16, da característica feminina por conta do óculos e do cabelo, são ações 

que denotam a preocupação que tiveram em usar as cores de tom vermelho e azul 

para refletir diretamente momentos de alegria e tristeza da personagem. Essa 

construção de cena não precisou apresentar o rosto da atriz, pois a narrativa conduzia 

a ideia e suas ações ao mexer no papel demonstravam seus sentimentos. 

A partir da narração, a personagem vai construindo as cenas na história; ela dá 

vida aos espaços que são reais e utiliza metáforas quando os aspectos não são 

concretos. Por meio das conexões criadas, o interlocutor busca invocar provocações da 

 
16O Plongée, que significa mergulho em francês, é também conhecido como Câmera Alta, é o termo 
usado para definir um tipo de enquadramento em que a câmera filma o foco principal da cena de cima 
para baixo, situando o espectador em uma posição mais acima do objeto, olhamos a imagem como se 
estivéssemos mais altos, olhando de cima. Fonte:<http://belaartecinema.blogspot.com/2013/10/o-que-e-
plongee-e-contra-plogee.html>. Acesso em: 12 de setembro de 2019. 

http://belaartecinema.blogspot.com/2013/10/o-que-e-plongee-e-contra-plogee.html
http://belaartecinema.blogspot.com/2013/10/o-que-e-plongee-e-contra-plogee.html
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narrativa dramática,assim, as cenas são apresentadas em enquadramentos diferentes, 

com efeitos sonoros e trilha sonora que compõem a história.  

 A multiculturalidade é apresentada no teaser uma vez que os alunos expressam 

o que pensam;mostram seus sentidos quando, por exemplo, falam de padrões sociais 

durante a narração. 

 

Figura 48 - Cenas do teaser “Mentífico” 

 

Fonte: Print do teaser “Mentífico” 

 

Na imagem, podemos ver a relação dos títulos em exibição na prateleira da 

biblioteca. Dentre eles, há um livro chamado “O caso dos dez negrinhos”, que 

apresenta uma crítica social. Com isso, fazemos um recorte na abertura do teaser, que, 

acima do título “Mentífico”, apresenta a produtora criada por eles “Black and White 

productions” (Figura 50). Para essa ação, entende-se a relação de abordar diferentes 

recortes sobre a composição dessa produção, demonstrando a participação de 

diferentes vertentes para dar sentindo ao espaço das diversas multiculturalidades no 

enredo contado.  
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Figura 49 - Título doteaser “Mentífico” 

Fonte: Print do teaser“Mentífico” 

 

A multimídia aparece em todos os processos que compõem o personagem a 

partir do momento em que sua configuração, no todo, diz o que se espera do menino, 

personagem principal. Ele é apresentado com o uso de um gorro, com uma blusa de 

mangas longas e de tons neutros, que caracterizam a multimodalidade do personagem. 

Podemos ver essas relações na imagem abaixo. 

 

Figura 50 - Personagem do teaser “Mentífico” 

 

Fonte: Print do teaser “Mentífico” 

 

A partir das análises, percebemos que os elementos dos Multiletramentos foram 

usados na produção do curta-metragem Mentífico.. As evidências são analisadas 

diante do argumento deKersch e Marques (2016), que apontam as mídias como 

significativas por destacarem-se na prática e na proximidade do cotidiano do aluno, nos 

aspectos das linguagens culturais, étnicas e sociais.  
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Todos os processos remetem às práticas de atuação em sala de aula e 

consideram a construção de cada etapa explorada e estudada durante a pesquisa, o 

contato com as primeiras informações na apresentação do cronograma e a postagem 

dos curtas autorais.  

 

5.3 Questionário 

 

 O questionário presente no Apêndice A foi aplicado para a turma no dia 08 de 

junho de 2019, em seu décimo sexto encontro no 1º semestre de 2019, utilizando a 

plataforma do Google Docs17. As questões têm como proposta entender como o 

processo de produção dos curtas-metragens interferiram diretamente nas ações de 

análise dos Multiletramentos e observar em quais aspectos houve mudanças, desafios 

e dificuldades. A partir dos resultados, também foi possível compreender a relação do 

projeto com a prática dos estudantes, observando suas dificuldades e possíveis 

melhorias para o processo de produção do curta. 

 A leitura das respostas serviu como instrumento fundamental para reflexão do 

professor-pesquisador entender suas ações no projeto e interagir com mudanças 

necessárias.  

 

5.3.1 Dados obtidos por meio de Questionários 

 

Os dados obtidos por meio das questões respondidas por 53 alunos 

demonstraram, em um primeiro momento, o perfil do grupo relacionado ao sexo e à 

faixa etária.  

 

 
17 O Google Docs é um pacote de aplicativos do Google. As ferramentas do Google Docs funciona de 
forma síncrona e assíncrona, portanto, on-line para acessar dados em nuvens e off-line através de 
aplicativos de extensão instaladas diretamente do google, onde há bancos de dados criados por essa 
extensão para posterior sincronização através de upload instantâneo ao acessá-los online. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Google
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Gráfico 1 - Resultado sobre a identificação do sexo 

 

Fonte: Produzido pelo autor 
 

 

Gráfico 2 - Resultado sobre a faixa etária 

 

Fonte: Produzido pelo autor 
 

 

Com a análise dos gráficos acima, verificamos que 60,04% do grupo é composto 

pelo sexo feminino e que 73,6% dos participantes têm 16 anos.  

Na questão 1: Qual é a sua familiaridade com produção de curta-metragem 

antes do projeto?,47,2% dos alunos responderam não terem tido nenhum contato 

com o processo anteriormente, 37,7% pouco contato e 15,1% conhecia a produção de 

curtas-metragens.  
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Gráfico 3 - Resposta da questão 1: Qual é a sua familiaridade com produção de curta-metragem antes 

projeto? 

 

 
 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

ALUNO 1 – “Nunca tinha conhecido um projeto tão forte e bem fundamentado 

como este antes do professor Rodrigo Assis na Etec de Francisco Morato”. 

ALUNO 2 – “É a primeira vez que faço um curta, não conheço muito, porém 

estou me sentindo confiante na produção do mesmo”. 

ALUNO 3 – “Nunca tive de produzir nenhum tipo de cena, apesar de ter 

familiaridade com roteiros e escrita nunca tinha pensado em desenvolver nada assim”. 

 

 Ao analisarmos as respostas percebemos que a experiência para alguns alunos 

estava relacionada com algo novo, mas outros já tinham familiaridade com roteiros.  

 

ALUNO 4 – “Já havia produzido alguns vídeos em trabalhos escolares”. 

ALUNO 5 – “Trabalho a 2 anos com edição de vídeos, imagens e etc. Sei muito 

bem como funciona cada parte do trabalho”. 

ALUNO 6 – “Faço edição de vídeos há uns 4 anos atrás, então já estou 

habituada. Também fiz outros curta-metragens na minha antiga escola”. 

 

Diante das repostas da questão 1, é possível perceber que no mesmo grupo 

existem alunos com entendimento da técnica e outros que nunca tinham trabalhado 
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com esse tipo de produção, implicando em um trabalho colaborativo, integrando 

diferentes experiências no processo de produção dos curtas.  

Na questão 2: Como foi escolher uma palavra aleatória junto ao 

dicionário?,o cenário de provocação é colocado para que os alunos possam dizer 

como se sentiram frente a ele. 77,4% dos participantes acharam o cenário desafiador e 

17 % não souberam opinar. 

 

Gráfico 4 - Respostas da questão 2: Como foi escolher uma palavra aleatória junto ao dicionário 

 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

 

ALUNO 1 – “Leva a estimular a criatividade já que você não está esperando o 

que vai sair o que não te dá a opção de ter um roteiro antes da palavra mas a 

destrinchar toda a palavra até achar nela algo que leve você a seu ápice de 

criatividade”. 

ALUNO 2 – “No começo foi desafiador, não conhecíamos muito a palavra; porém 

após as pesquisas mais a fundo, conseguimos associar bastante coisas com a palavra 

e criar um roteiro que tínhamos uma base no início, e a palavra bateu”. 

 ALUNO 3 – “A palavra retirada realmente foi muito aleatória e obrigou o grupo a 

pensar muito”. 

 

 Ao mesmo tempo, há alunos que mostraram ter tido dificuldade com o momento 

de escolha.  
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 ALUNO 4 – “Pois, tirar aleatoriamente uma palavra do dicionário é difícil, não 

sabemos o real significado da mesma”. 

 ALUNO 5 – “Foi bem complicada a escolha justamente por ser de modo 

aleatório e abranger muitas palavras as quais nunca nem tinha ouvido falar para 

representá-la na forma de curta”. 

 ALUNO 6 – “Gongojiense não foi uma palavra fácil kkkkk”. 

 

Destaco o aluno 6com a palavragongojiense, pois no percurso apresentado na 

Figura 29 o grupo aponta a dificuldade em trabalhar com a palavra.  

Na questão 3: As conversas em grupo junto com o professor contribuíram 

com o projeto?, 84,9% dos alunos responderam que as conversas foram importantes 

para a contribuição do andamento do projeto, pois as ações foram mediadas para que 

o processo pudesse ser conduzido satisfatoriamente e 15% acharam que a 

contribuição foi parcial.  

 

Gráfico 5 - Respostas da questão 3: As conversas em grupo junto com o professor contribuíram com o 

projeto? 

 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

 

ALUNO 1 – “Apesar do curta já estar encaminhado a conversa nos ajudou com 

certas dúvidas em relação às nossas limitações”. 
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ALUNO 2 – “As conversas realizadas com o professor, foi de grande 

contribuição para a solução de problemas que fomos encontrando ao decorrer da 

realização do curta”. 

ALUNO 3 – “Sim, sem ele estaríamos sem um norte para seguir, os conselhos e 

ideias para soluções vieram inteiramente da conversa com o professor”. 

 

Ao mesmo tempo, pontos citados sobre tempo de conversar com o grupo, por 

exemplo, serviram para entender e refletir sobre diferentes maneiras de mediação. 

 

ALUNO 4 – “De fato contribuiu bastante, embora fosse bem difícil muitas vezes 

recorrer ao professor pelo fato dos horários de outros grupos e estar se relacionando 

com outras pessoas tbm no caso, é bem complicado a parte de chegar num consenso 

em conjunto, pois o professor está ali apenas pra mediar as relações de ideias e somos 

nós por nós mesmo. Mas todo enfim correu bem no teaser”. 

 

Já na questão 4:As mídias utilizadas na etapa de produção do seu curta-

metragem foram importantes?, o uso das multimídias como instrumento de pesquisa 

e processo de elaboração dos curtas-metragens foi apontado como satisfatória por 

81,1% dos alunos. 17% indicaram que  as mídias foram parcialmente importantes.  

 

Gráfico 6 - Respostas da questão 4: As mídias utilizadas na etapa de produção do seu curta-metragem 

foram importantes? 

 

Fonte: Produzido pelo autor 
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ALUNO 1 – “Totalmente, aliás as mídias que ajudam a compor o que é visto 

contribuem para trazer mais sentido à história”. 

ALUNO 2 – “Sim, pois graças a elas, nós conseguimos seguir um cronograma 

muito bom, junto da comunicação de todas as partes”. 

ALUNO 3 – “Todo material didático estava lá para consulta, e além disso, o 

projeto não se limitava apenas à escola”. 

 

É possível observar que a praticidade do uso das mídias tornou-se bastante 

positiva para o grupo e a ideia é manter sua utilização no próximo projeto com 

melhorias para que possa ser importante para todos. 

No seguimento das ferramentas utilizadas no projeto, na questão 5:O 

Classroom e o Canva contribuíram para a elaboração do roteiro e do 

Storyboard?,58,5% dos participantes aprovaram a utilização dos recursos. Também 

ficou evidenciado, como apontado por 35,8% dos respondentes, que as ferramentas 

não foram aproveitadas em todos os seus aspectos. 

Gráfico 7 - Respostas da questão 5: O Classroom e o Canva contribuíram para a elaboração do roteiro e 

do Storyboard? 

 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

ALUNO 1 – “Meu Storyboard foi inteiramente feito pelo Canvas, então foi de 

MUITA contribuição”. 
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ALUNO 2 – “Foram ferramentas essenciais para o desenvolvimento e bem mais 

fáceis de trabalhar”. 

ALUNO 3 – “Devido a diversas ferramentas que o Classroom e o Canva contém 

ficou muito mais fácil poder atuar na elaboração de roteiro, de plano sequência e de 

Storyboard”. 

 

Fica perceptível nos comentários abaixo que algumas dificuldades em utilizar o 

sistema deixaram as tarefas incompletas. Isso nos mostra que mesmo tratando-se de 

nativos digitais, as relações com as mídias podem trazer dificuldades ao processo de 

aprendizagem do aluno.   

 

ALUNO 4 – “Tive dificuldade de elaborar o roteiro no classroom”. 

ALUNO 5 – “Porque não sabia mexer em apps mais complexos”. 

 

 A questão 6: Os planos de enquadramento auxiliaram as filmagens junto 

com as narrativas? e a questão 7: No desenvolvimento do teaser, as discussões, 

observações e características dos filmes apresentados em aula auxiliaram na 

produção do seu curta? retratam as práticas de orientação e o seu encaminhamento 

na influência de produção dos curtas dos grupos.  

 

Gráfico 8 - Respostas da questão 6 :Os planos de enquadramento auxiliaram as filmagens junto com as 

narrativas? 

 

Fonte: Produzido pelo autor 
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Gráfico 9 - Respostas da questão 7: No desenvolvimento do teaser, as discussões, observações e 

características dos filmes apresentados em aula auxiliaram na produção do seu curta? 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

 

Percebemos que na questão 6, 94,3% dos participantes responderam que os 

enquadramentos trouxeram aspectos positivos a serem utilizados na produção do 

material. Entende-se que é fundamental o uso de mídias que envolvam melhores 

resultados junto às ferramentas que os alunos utilizam e torna-se satisfatório quando é 

colocado em prática no processo que aprenderam. 

 

ALUNO 1 – “Eu não conhecia muitos dos planos ali, mas ao colocar a forma 

como eles normalmente eram utilizados foi de grande ajuda para encaixar em muitas 

das cenas”. 

ALUNO 2 – “No momento das gravações sempre consultamos o material sobre 

ângulos e enquadramento, pois fica muito mais fácil passarmos o que queremos, em 

relação de sentimentos, emoções da cena em si”. 

ALUNO 3 – “Sempre quando íamos gravar logo víamos as melhores posições 

para gravar o auxílio dos planos de enquadramento”. 

 

Em relação à questão 7, 60,4% dos alunos acharam que as discussões, 

observações e características dos filmes apresentados auxiliaram na produção dos 
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curtas; 32,1% apontaram que auxiliaram parcialmente e 7,5% afirmaram que não 

auxiliaram. Observamos que a resposta “parcialmente” acaba sendo citado por 32,1% 

dos alunos. Diante do cronograma, percebemos que esses momentos poderiam ter 

sido mais frequentes e que as exibições e discussões dos filmes poderiam ter sido 

melhor organizadas. Entendemos também que, por ser a etapa do teaser vinculada a 

esta pesquisa, teremos ainda possibilidade de trabalhar outros gêneros e exibir outros 

filmes até a finalização do curta, em setembro.  

 

ALUNO 1 – “Foi possível observar nos filmes tipos de enquadramentos, 

melhores maneiras de gravar e dentre outros. Sendo assim, os filmes nos auxiliaram na 

produção do Teaser”. 

ALUNO 2 – “É sempre bom termos alguma base sobre algo para podermos nos 

desenvolvermos nessa área, e não é diferente na realização do Curta, pois tivemos 

discussões tanto em grupo, quanto com o Assis, e vimos filmes passados nos 

encontros, que obviamente nos ajudou a produzir o curta em geral”. 

ALUNO 3 – “Não, pois. O gênero do curta do meu grupo (no caso: ficção 

científica) não foi discutido nas aulas. Logo, não”. 

 

A questão 8: Cada etapa construída, mediante o discurso a ser apresentado 

em seu curta, atingiu as características visuais, auditivas, textuais, expressivas, 

entre outras? sugere que os alunos entendam e percebam aspectos da 

multimodalidade no processo de produção do curta-metragem. No gráfico, os 

resultados indicam que 100% dos alunos entendem que, mesmo parcialmente, eles 

conseguiram apresentar o discurso diante dos aspectos multimodais.  
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Gráfico 10 - Repostas da questão 8: Cada etapa construída, mediante    o discurso a ser apresentado 

em seu curta, atingiu as características visuais, auditivas, textuais, expressivas, entre outras? 

 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

Em relação à pergunta: Em sua observação, o que faltaria para alcançar os 

objetivos propostos?, percebemos os alunos confiantes e acreditando na 

credibilidade do processo.  

 

ALUNO 1 – “Creio que não muito, está um trabalho maravilhoso e eu, 

juntamente de meu grupo estamos confiantes”. 

ALUNO 2 – “Sinceramente não sei, porque meu grupo está dando o melhor não 

para sermos os melhores e sim fazer um trabalho bem feito; por isso estamos 

utilizando todos os conhecimentos e técnicas que temos.”. 

ALUNO 3 – “Só falta melhorar a nossa narração e alguns ângulos de imagem”. 

 

 A multiculturalidade foi abordada na questão 9: Seu repertório, construído a 

partir de suas vivências culturais, esteve presente na influência de produção do 

seu curta-metragem?. A partir da análise das respostas obtidas, verificamos que 

62,3% dos respondentes apontaram que aspectos de suas vivências estiveram, de 

maneira significativa, presentes no projeto de elaboração da história; 26,4% 

responderam que esteve presente parcialmente e 11,3%, que a presença do repertório 

não esteve presente em seu curta. Considerando os 62,3% dos alunos podemos 

afirmar, então, que a multiculturalidade fez parte do seu processo de criação.  
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Gráfico 11 - Respostas da questão 9: Seu repertório, construído a partir de suas vivências culturais, 

esteve presente na influência de produção do seu curta-metragem? 

 

 

Fonte: Produzido pelo autor 

 

ALUNO 1 – “Grande inspiração do nosso curta veio de animações e outras 

mídias que já assistimos em nossa infância”. 

ALUNO 2 – “Quisemos falar sobre autoestima intelectual e também de beleza 

superficial, coisas que a nossa geração tem lutado contra, e que são mentiras que 

todos contam para si mesmos quando dizem que não são capazes”. 

ALUNO 3 – “Com certeza. Com base em muitos pensamentos meus e 

acontecimentos comigo já dá pra notar um pouco da minha própria influência nas 

gravações ”. 

 

 O multiculturalismo presente na construção do curta revela a necessidade que o 

docente temde integrar o repertório do discente à sua aprendizagem.Como apontado 

por Barbosa (1998), é importante que aos poucos o professor construa, com baseno 

currículo, algo significativo que relacione temas e estratégias eficazes para o público 

com o qual está trabalhando, enxergando o outro com autonomia e respeito.  

Sobre as dificuldades encontradas no decorrer do projeto, os alunos apontaram 

na questão 11: Quais foram as dificuldades encontradas na produção do curta-

metragem? que o tempo e o grupo foram seus vilões.Eles entendem que há 
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necessidade de melhor relacionar-se com o grupo e com as diferentes visões herdadas 

por cada integrante.  

 

 ALUNO 1 – “O tempo que os membros do grupo tinham a disposição do projeto”. 

ALUNO 2 – “Acho que encontrar um espaço de tempo onde todos os 

componentes da cena pudessem gravar”. 

ALUNO 3 – “Tempo para gravação, pois passamos muito tempo na escola e as 

vezes não nos sobra muito tempo para gravar ou editar”. 

ALUNO 4 – “Foram muitas, muitas mesmo. Tanto na questão da produção 

quanto no elenco, e até mesmo no próprio grupo, há toda uma divergência de horários 

entre todos nós, a questão de espaços tbm acaba interferindo bastante e os materiais 

que raramente apresentam complicações, porém tem”. 

 

Por último, tecendo críticas ao projeto de maneira a buscar melhoria para suas 

práticas, a questão 12: Quais sugestões você contribuiria ao projeto? viabiliza ouvir 

os anseios e as necessidades dos alunos. Na análise das respostas, fica perceptível 

que o projeto tem credibilidade por sua história, pelos caminhos que percorreu e pelo 

fato de ter alunos do ano anterior como expectadores.  

 

ALUNO 1 – “Acho o projeto lindo, mas acredito que comi aconteceu conosco de 

termos uma oficina para aprendermos a editar os curtas, as próximas gerações 

também deveriam ter, auxilia e muito!”. 

A ALUNO 2 – “sinceramente não sei como pode melhorar, o projeto já é bem 

estruturado e fundamento, consequentemente a organização também está impecável”. 

ALUNO 3 – “De continuar estimulando nossa criatividade e nos incentivando 

com ideias e ensinamentos”. 

 

 Como sugestões, os alunos falaram sobre a mudança do dia, porque os 

encontros são sempre no primeiro horário, além de a possibilidade de o projeto ter mais 

aulas e oficinas que auxiliem nas edições e mais tempo.  
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 Com base nas repostas dos alunos, percebemos que o projeto apresenta de 

maneira expressiva um fortalecimento de sua desenvoltura, mas é claro que os ajustes 

são necessários para o crescimento e a melhoria dos aspectos processuais do projeto. 

Entendemos que os aspectos teóricos e fundamentados ao longo da pesquisa 

apareceram como evidência das práticas de construção dos curtas-metragens e 

concluímos que a necessidade de efetivar a teoria dos segmentos de análise do projeto 

fez-se de grande valia nas práticas que já aconteciam nos anos anteriores, 

categorizando e alinhando espaços e elementos de melhoria.  
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6. PROPOSTA DE FORMAÇÃO 

 

 

Nesta seção, serão apresentadas as possibilidades de significar o projeto curta-

metragem em relação às práticas de outros docentes para que essas ações sirvam 

como identidade de suas aulas em um pertencimento constante de reflexões do espaço 

em que atuam. 

Dubar (2005) discute as relações de identidade no contexto social da escola. 

Para o autor (2005, p. 135), “a identidade nunca é dada, ela sempre é construída e 

deverá ser (re)construída em uma incerteza maior ou menor e mais ou menos 

duradoura”. O autor também discorre sobre processos de socialização que constroem o 

indivíduo e o define perante a determinada instituição e a sua identidade. 

As relações de produção dos curtas-metragens seguem questões identitárias e 

viabilizam a possibilidade de conhecer o indivíduo como pertencente a um grupo e a 

partir da visão que o todo tem dele. Bauman (2005 apud PLACO; SOUZA, 2010) 

interpreta a identidade como um processo contínuo de redefinição e reinvenção da 

própria história, tudo em torno da comunidade, que representa as entidades e as 

definem. Para o autor, o pertencimento e a identidade não têm durabilidade para toda 

vida, mas se conectam com as comunidades de ideais e com os diversos princípios 

que lhes são apresentados. 

Nessa mesma linha de pesquisa, Stuart Hall (2006 apud PLACO; SOUZA, 2010) 

afirma que as condições atuais da sociedade estão atreladas aos fragmentos culturais 

de gênero, classe, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, que no passado haviam 

fornecido sólidas localizações para os indivíduos no espaço social. Percebemos que a 

utilização da ferramenta curta-metragem buscará carregar a interpretação social de 

uma comunidade na qual o sujeito está inserido, contribuindo com os aspectos de 

discussões sociais que são representacionais na construção dos vídeos.  

Para essas reflexões sobre a identidade, o professor precisa desencapsular o 

currículo, como apontado por Liberali et al. (2015), expandindo horizontes e permitindo 

romper limites de professor, aluno, diretores, tradutores intérpretes de Libras, 

supervisores, coordenadores e pesquisadores diante de seus diferentes papéis. 
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Na produção dos curtas-metragens, esperamos que a desencapsulação 

aconteça, trazendo provocações ao professor as quais o faça não somente refletir 

sobre suas ações, mas também mover-se a partir das ações do sujeito aluno. Para 

essa formação, o docente precisa estar desprendido de relações que carreguem 

conceitos prévios daqueles sujeitos, buscando, de maneira geral, aspectos de 

conhecimento do todo em seu repertório.  

A proposta de formação estará vinculada aos quatro elementos de pesquisa e 

suas ações: descrever, informar, confrontar e reconstruir (LIBERALI, 2004), criando um 

espaço de envolvimento direto das práticas do professor e do aluno. Entende-se que o 

projeto será direcionado à vivência de criação dos curtas-metragens a partir da 

formação docente, utilizando de suas práticas como elemento de aprendizagem nas 

disciplinas dos docentes envolvidos.  

No primeiro momento, o descrever estará presente no contato do docente e do 

discente, em suas trocas, potencializando ações presentes nos diálogos com alunos, 

professores e suas experiências significativas. Será de fundamental importância 

ressaltar a presença do primeiro contato, como as demais etapas na presença da 

multimodalidade, multimídia e multiculturalidade, que serão as precursoras na 

construção da formação. Nesse momento, docentes trarão assuntos de suas 

disciplinas para envolver os alunos na produção de curta-metragem. 

Esse será o instante para o despertar para a pesquisa. Por isso, a inserção de 

recursos os quais envolvam o docente no que se busca atingir é fundamental. Então, 

preparar o espaço para a vivência do educando com dinamismo, ferramentas visuais, 

sonoras, entre outros, fará desse momento o primeiro passo para o sucesso das 

etapas seguintes. 

O informar enfatiza uma fundamentação teórica para a produção do curta-

metragem e sua conexão com questões de ensino-aprendizagem, agindo sobre os 

olhares da técnica, da contextualização da filmografia e de seus gêneros. O professor é 

o agente que vai carregar a possibilidade de abertura do informar, confrontando as 

relações de conceito em uma pesquisa mais aprofundada sobre o tema vinculado à sua 

disciplina.  

Após atingir o discente com o objetivo da produção do curta, é necessário que 

seu aprofundamento ocorra de maneira a desenvolver suportes os quais contribuirão 
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nas próximas fases de montagem e produção do vídeo. Sendo assim, o uso de 

laboratórios com computadores e a apresentação de vídeos e imagens ajudarão na 

construção do caminho que o projeto seguirá. 

Na etapa do confrontar, é importante observar a influência que nós, docentes, 

temos sobre nossos alunos; entender que suas ações podem orientar as práticas do 

projeto. Por isso, é extremamente importante, a partir das ações de pesquisa e 

aprofundamento, que o aluno coloque em prática as diversas relações de sua pesquisa 

eas técnicas conhecidas sobre curta-metragem, trazendo a inserção do roteiro da 

narrativa a ser contada e o Storyboard com as cenas que serão gravadas.  

Para essa prática, os professores precisam utilizar os conhecimentos que 

aprenderem para fundamentar seu projeto, confrontando-os ao que pretendem 

produzir. Nessa etapa, as dúvidas e as inseguranças em colaborar com uma autoria 

que exige o trabalho em grupo são comuns, por isso, o acompanhamento de cada 

segmento que antecede a filmagem é crucial. 

Por último, o reconstruir revela as reflexões e transformações que o projeto pode 

ocasionar. Por meio da história contada pelo aluno, podemos observar modificações 

em seu ponto de vista, significados dados a ela e, ainda, o que mudou no entender do 

aluno e seu todo.  

Validar cada uma das etapas pode trazer resultados significativos, pois cada 

momento torna-se único para alcançar o objetivo final. São essas etapas que 

representam as minhas práticas e que, diante da pesquisa e do que foi fundamentado 

ao longo destes dois anos de FORMEP, propuseram observar e refletir as minhas 

ações em sala de aula e o meu papel diante da comunidade com a qual atuo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Nesta seção, são apresentadas as reflexões finais deste trabalho. Depois da 

análise dos resultados, há a necessidade de retomar os caminhos desta pesquisa e 

refletir sobre suas contribuições para a atividade de formadores e suas práticas na 

produção de curtas-metragens.Em relação à aprendizagem do pesquisador formador, 

consideramos as limitações da pesquisa e as possibilidades de futuras discussões 

sobre o assunto. 

Esta pesquisa objetiva investigar como os Multiletramentos contribuíram no 

processo de produção de curtas-metragens em um projeto realizado em 2019, mas que 

ocorre desde 2015, na Escola Técnica (Etec) do município Francisco Morato, na 

grande São Paulo.  

A pesquisa revelou que os projetos de práticas junto aos segundos anos do 

curso integrado ao Ensino Médio, em uma escola estadual, têm em sua história a 

consolidação de mais de quatro anos de existência, mas necessitava de subsídio 

teórico para caminhar sobre as “multi” ações que aparecem quando embarcamos em 

uma produção de curta-metragem. 

Ao longo da formação junto ao FORMEP, ficou evidente a relevância do contexto 

escolar e da identidade de seus sujeitos nos processos de ensino-

aprendizagem.Considerar tais elementos é fundamental para que formemos agentes 

que utilizem de suas multi possibilidades para conduzir satisfatoriamente seu processo 

de ensino-aprendizagem. 

A partir dos estudos dos Multiletramentos (COPE; KALANTZIS, 2000), que 

apresentam a multiplicidade de canais de comunicação e a grande diversidade cultural, 

linguística e contextual de agentes de uma atividade, esta pesquisa é entendida em 

desdobramentos e gera reflexões sobre diferentes possibilidades de atuação ao utilizar 

o curta-metragem como instrumento de aprendizagem. 

Diante de cada etapa, a multimodalidade é observada na confecção do curta. 

Segundo Hermais (2010 apud KRESS, 2010) a perspectiva multimodal é essencial, na 

comunicação humana pelo fato de os modos semióticos não funcionam 

separadamente, mas em uma interação.Apresentando o potencial semiótico dos 
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alunos, os curtas buscaram relacionar, a partir das análises de cada filme apresentado, 

os olhares semiótico de diferentes produções cinematográficas.  

Candau (2000) aponta que a formação de professores é estreita à possibilidade 

de práticas periódicas que abrem espaços para discussões significativas sobre o 

processo de ensino-aprendizagem do docente. A multiculturalidade, presente em 

diferentes ideias e pontos de vista apresentados, muitas vezes não se faz presente. 

Diante dos curtas, os estímulos em vivenciar o repertório do agente formador de 

maneira a contribuir significativamente ao projeto eram constantes. 

A utilização de diferentes mídias auxiliou de forma fundamental na integração do 

meu papel pedagógico enquanto docente.Como citado por Souza e Serafim (2011), a 

utilização de múltiplas mídias favorece uma amplitude de possibilidades que pode gerar 

motivação no processo de ensino-aprendizagem além de contribuir com diferentes 

estilos cognitivos.   

Para o professor pesquisador, encaminhar suas aulas seguindo as ações 

caracterizadas pelas fundamentações da prática situada, da instrução evidente, do 

enquadramento crítico e da prática transformadora tornou-se subsídio na metodologia 

de pesquisa, revelando o papel do docente no planejar, agir, descrever e avaliar, sendo 

esses espaços cíclicos de interferência imediata quando necessária. 

Ao longo do percurso, as contribuições foram inúmeras, citadas em grande parte 

nas frases desta seção, mas algo que se tornou significativo dentre as diversas 

reflexões foi a desencapsulação que nós, docentes, a todo momento precisamos 

buscar em nossa comunidade, trazendo a prática de transformação.   

Foram diversas as vezes que observei minha prática e percebi que a minha 

formação refletia diretamente no que eu esperava do meu aluno. Saindo de um cenário 

encapsulado, percebi a imensidão significativa de mudar meu olhar ao discente e 

quanto aprendo com ele a todo o momento.  

No período de percorrer a prática da escrita e olhar do pesquisador, a exposição 

do meu tema na miniqualificação, diante da leitura e das críticas dos colegas do 

FORMEP e do LACE, contribuiu para a minha reflexão e fez com que eu repensasse 

sobre minha pesquisa e as práticas exercidas a ela.  
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A professora Dra. Fernanda Coelho Liberali, diante da minha pesquisa, foi 

fundamental para direcionar os percursos que consegui seguir. Com sua orientação, 

obtive a fundamentação em cada etapa do objetivo de análise dos Multiletramentos.  

O momento de contextualização histórica foi essencial para entender a 

comunidade, sua inserção e como enxerga o projeto e suas práticas. Sendo uma 

instituição técnica, o resultado desta pesquisa demonstrou o envolvimento dos 

objetivos a partir de práticas sociais que apresentam significado ao que se aprende. 

Cumprindo a análise dos Multiletramentos como objetivo do processo dos 

curtas-metragens, a escola oportunizou que 56 alunos dos segundos anos do Ensino 

Técnico conseguissem apontar suas particularidades diante dos projetos, observou 

seus anseios e interesses e quais caminhos seguir na incessante busca de práticas 

significativas. 

O projeto segue na produção dos curtas-metragens, que serão exibidos em 

meados do segundo semestre de 201918. Essa exibição foi viabilizada graças ao 

processo de envolvimento e desenvolvimento dos alunos e do professor pesquisador 

no decorrer das aulas, e também à base teórica de autores que foram fundamentais na 

trajetória desta pesquisa.  

A partir dos conhecimentos aprendidos, pretendo aprofundar minhas reflexões 

sobre o papel do discente em suas práticas de aprendizagem, principalmente em 

relação à prioridade de sua inserção no espaço social, sendo este sujeito crítico, 

reflexivo, atuante e transformador do espaço em que atua.  

Nesta etapa de considerações, o papel reflexivo nos leva a entender os 

caminhos alcançados por outros pesquisadores e como contribuíram com a minha 

pesquisa nesta trajetória. São muitas as respostas encontradas a partir da pesquisa e 

do tempo que estive no FORMEP; alguns caminhos faziam parte do que já praticava, 

outros encontrei de maneira totalmente diferente. Carrego comigo outras ações de 

aprendizagem e desejo mudança e melhorias constantes, entendendo que devo seguir 

sempre. 

  

 

 
18Os vídeos serão disponibilizados no canal da Etec Francisco Morato no YouTube: 

https://www.youtube.com/channel/UCuWE9n8EfrwB4AfTN7S0QYw. 

https://www.youtube.com/channel/UCuWE9n8EfrwB4AfTN7S0QYw
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APÊNCICES 

 

 

Apêndice A: Questionário 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO – PUC-SP 

PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO DE 

FORMADORES 

 

 

 

Pesquisador: Rodrigo Assis da Silva 
 
Parte I - Dados pessoais do entrevistado 
Nome:__________________________________________________________            
Sexo: (   ) feminino  (  ) masculino   Idade:_______ Nacionalidade:__________ 
 

Questionário - parte II 
 

1- Qual é a sua familiaridade com produção de curta-metragem antes projeto?  
Muito. 
Pouco. 
Nenhuma. 
Justifique: 
 
2- Como foi escolher uma palavra aleatória junto ao dicionário? 
Desafiadora. 
Apresentei dificuldades. 
Não saberia opinar. 
Justifique: 
 
3- As conversas em grupo junto com o professor contribuíram com o projeto?  
Sim. 
Parcialmente.  
Não. 
Justifique: 
 
4- As mídias utilizadas na etapa de produção do seu curta-metragem foram 
importantes? 
Sim. 
Parcialmente.  
Não. 
Justifique: 
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5- O Classroom e o Canva contribuíram para a elaboração do roteiro e do  
Storyboard?  
Sim. 
Parcialmente.  
Não.  
Justifique: 
 
6- Os planos de enquadramento auxiliaram as filmagens junto com as 
narrativas?  
Sim. 
Parcialmente.  
Não.  
Justifique: 
 
7- No desenvolvimento do teaser, as discussões, observações e características 
dos filmes apresentados em aula auxiliaram na produção do seu curta? 
Sim. 
Parcialmente.  
Não. 
Justifique: 
 
8- Cada etapa construída, mediante    o discurso a ser apresentado em seu 
curta, atingiu as características visuais, auditivas, textuais, expressivas, entre 
outras? 
Sim. 
Parcialmente.  
Não. 
Em sua observação, o que faltaria para alcançar os objetivos propostos? 
 
9- Seu repertório, construído a partir de suas vivências culturais, estiveram 
presente na influência de produção do seu curta-metragem? 
Sim. 
Parcialmente.  
Não. 
Justifique: 
 
10- A premiação dos curtas-metragens motiva a produção?  
Sim. 
Parcialmente.  
Não.  
Justifique: 
 
11- Quais foram as dificuldades encontradas na produção do curta-
metragem? 
 
12- Quais sugestões você contribuiria ao projeto? 
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Apêndice B: Comitê de Ética 

 
 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 
Termo de acordo a ser preenchido pelos participantes envolvidos na Pesquisa de Análise 
dos Multiletramentos no processo de produção do Curta-Metragem na Etec de 
Francisco Morato e assinado por eles e pelo pesquisador.  
 
Declaração de concordância dos participantes ou responsáveis: 

De acordo com a descrição da pesquisa e dos compromissos firmados pelo pesquisador, 

Rodrigo Assis da Silva, eu, _______________________________________________, 

RG: ___________________ assumo aqui a minha concordância: 

a) em participar dessa pesquisa (___) 

b) que o menor______________________________________________, RG: 

__________________, sob minha responsabilidade, participe da pesquisa (___) 

c) de que a instituição pela qual sou responsável participe dessa pesquisa (___) 

Entretanto, declaro que minha concordância está condicionada aos seguintes requisitos: 

a). Anonimamente, isto é, que a divulgação dos resultados seja feita sem mencionar os 

nomes das instituições ou dos participantes envolvidos (___) 

b). Sem anonimato (___) 

c). Que eu possa ter acesso aos dados coletados (___) 

d). Que eu tenha acesso aos produtos finais da análise e de sua interpretação antes de 

sua divulgação pública (___) 

e). Que, caso seja necessário, minha reação diante dessas interpretações sejam 

incorporadas antes de sua divulgação pública (___)  

 

Data ___________________________________________________________________ 

Assinatura: ______________________________________________________________ 
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Declaração do pesquisador 

Tendo em vista a declaração do participante ou de seu responsável acima assinada, eu, 

Rodrigo Assis da Silva, assumo a responsabilidade de cumprir as condições de pesquisa 

descritas, atendendo os requisitos demandados pelos participantes.  

Data: 14/06/2019 

 

Assinatura:  

 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

Comitê de Ética e Pesquisa 
Sede Campus Monte Alegre 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 

Este documento tem por finalidade esclarecer os pesquisados, de forma clara e objetiva, 
sobre a pesquisa a ser realizada: finalidade, local, duração, procedimentos utilizados, possíveis 
riscos e desconfortos a sua pessoa, benefícios esperados e objetivos a serem alcançados. A 
participação do pesquisado, nesta pesquisa, é de livre e espontânea vontade e, a qualquer 
momento, poderá interrompê-la, recusar-se a submeter a quaisquer procedimentos, como 
também dela desistir, a tempo e modo, como assim o desejar, sem qualquer penalização ou 
prejuízo a sua pessoa. 

A pesquisa acontece com os segundos anos do Ensino Médio Integrado ao Técnico nos cursos de 

Administração, Informática para Internet e Logística. O objetivo da pesquisa é investigar como os 

multiletramentos contribuem no processo de produção do curta-metragem. Especificamente, 

focaliza a vivência de experiências com mídias várias, explorando diferentes recursos semióticos para 

externar posicionamentos diversificados. Pressupõe o planejamento e a análise do processo de 

produção dos curtas-metragens.  

Os alunos são dos segundo anos do ensino técnico integrado ao médio, essas turmas estudam 
no horário da manhã e da tarde. O grupo tem uma média de 16 anos e serão 67 participantes que 
comporão a pesquisa.  As aulas são ministradas presencialmente as sextas-feiras, no horário das 
07h30min. até 08h20min. na Etec de Francisco Morato – Francisco Morato – São Paulo. 
 Usaremos o auditório para análise dos filmes e discussões, obtendo espaço de melhor 
qualidade na exibição dos filmes. Os laboratórios são usados para interação dos trabalhos em 
grupo, com computadores suficiente e adequado as práticas de postagem de atividades virtuais. 
Esses espaços são utilizados porque há uma mobília adequada aos trabalhos em grupos, têm 
tomadas espalhadas pelo local para uso dos alunos, ar condicionado, há um projetor, um 
notebook, áudio (caixa de som) e uma grande lousa branca para escrita dos participantes. 

A cada aula, como o tempo é restrito, nos organizamos sempre dias antes para que os alunos 
sejam encaminhados com a ciência do espaço correto para a aula daquele dia, alternando em 
trabalhos em grupos e gerais, os alunos escolhem os espaços de alocação de acordo com a 
proposta da semana.  

Geralmente a aula é organizada com momentos de fala do professor e buscando a 
participação dos alunos. Para isso, são feitas várias perguntas pertinentes ao assunto proposto. Há 
momentos de discussões com perguntas norteadoras e/ou situações problemas onde os alunos 
precisam posicionar-se em grupos para as possíveis resoluções. As tarefas são propostas em 
grupos, iniciadas em aula e concluídas em casa para serem verificadas e expandidas na semana 
seguinte, de forma a complementar o processo de produção do curta-metragem. O Classroom 
tornou-se o canal de explanação e exposição das etapas do projeto, sendo ele utilizado mais aos 
finais de semana.  
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As atividades realizadas nas aulas presenciais são gravadas em vídeo, fotografadas e os 
materiais elaborados pelos participantes são copiados e armazenados. Esses dados compõem um 
banco da disciplina e podem ser utilizados com fins acadêmicos pelo pesquisador.  

 
A realização da presente pesquisa trará ao pesquisado e à sociedade o(s) seguinte(s) 

benefício(s): 
 

▪ Oferecer a universidade como um todo discussões teórico-práticas sobre questões de práticas 
pedagógicas e tecnologia digital em sala de aula e colaboração crítica. 

▪ Integrar as disciplinas e seminários de pesquisa no Programa de Estudos Pós-Graduados em Linguística 
Aplicada e Estudos da Linguagem e do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Formação de 
Formadores, da PUC-SP, voltados a compreender questões de práticas pedagógicas e tecnologia digital 
em sala de aula e colaboração crítica. 

▪ Envolver pesquisadores e estudantes de IC/Mestrado/Doutorado/Pós-Doc em estudos que focalizem 
questões sobre práticas pedagógicas e tecnologia digital em sala de aula e colaboração crítica. 

▪ Produzir e divulgar conhecimentos relativos a questões práticas pedagógicas e tecnologia digital em 
sala de aula e colaboração crítica. 

▪ Apresentar trabalhos em simpósios nacionais e internacionais qualificados. 
▪ Publicar artigos ou capítulos, abordando a pesquisa realizada. 
▪ Integrar cada vez mais a extensão e a pesquisa nos diferentes níveis da universidade. 
▪ Contribuir para o fortalecimento da rede de contatos por meio da integração de 

pesquisadores de diferentes universidades nacionais e internacionais, interessados no tema 
em desenvolvimento. 

 Para quaisquer dúvidas e esclarecimentos, o pesquisador disponibiliza o seguinte telefone 
para contato (11) 3670-8060 (PUC/SP – FORMEP). 

Por se achar plenamente esclarecido e em perfeito acordo com este Termo de Consentimento, 
o pesquisado o assina, juntamente com o pesquisador, em 2 (duas) vias de igual teor e forma.  

 
São Paulo 14 de junho de 2019. 
 

PESQUISADOR RESPONSÁVEL:            
 
 
 
 
PESQUISADO: ________________________________________________________________________ 
 
 
 

 


